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Para ti 
“Quando os meus filhos
disserem aos meus netos
o quanto eu os amava;
e quando os meus netos
disserem aos meus filhos 
que guardam lembranças minhas
e de mim sentem saudade,
não terei morrido nunca:
serei eternidade!”
Obrigada por tudo!
No segundo ano curricular do mestrado em Design Editorial foi rea-
lizado o estágio curricular com a duração de seis meses na InfoPortugal, 
com sede em Matosinhos. O objetivo seria colocar em prática todos os 
conhecimentos adquiridos durante o primeiro ano do ciclo de formação.
Este relatório é uma reflexão escrita da prática profissional desen-
volvida na empresa, desde a Infografia à interatividade das mesmas, 
mostrando alguns trabalhos realizados divididos em três fases: a fase 
da experimentação, experiência e, por fim, a fase final.
Além de uma reflexão sobre o trabalho realizado durante o período de 
estágio, este relatório analisa e descreve a evolução da Infografia até 
aos dias de hoje, tendo em conta que este é considerado um meio de 
comunicação em constante crescimento.




In the second year of Master’s Degree in Editorial Design, was carried 
out the internship during six months at the InfoPortugal, based in Mato-
sinhos. The aim would be applying the knowledge acquired during the 
first year of the training programme. 
This report is a written reflection of professional practice developed in 
the company, since Infographics to the interactivity in them, showing 
some works executed divided into three phases: - the experimentation 
phase,  after the experience and, finally, the final phase.
In addition to a reflection on the work performed during the proba-
tionary period, this report mainly aims analysis and description the evo-
lution of Infographics until the present day, considering that is a means 
communication in steady growth.





a toda a equipa da InfoPortugal por me terem recebido de forma 
execional, mas um obrigada especial à Carolina Rodrigues, Ana 
Leite, Ângelo Valente, Paula Silva Almeida, Liliana Taveira e à Cá-
tia Esteves por todos os conselhos, sugestões ao longo do estágio 
e sobretudo quando este acabou.
aos comerciais da Impresa Publishing Norte, em especial ao Pedro 
Orosa e à Ilda Ribeiro.
à Sara Pires, estagiária de informática, a companheira de aventuras 
nos corredores do grupo que partilhou muitos dos conhecimentos 
em programação.
à Sara Soares, a grande segurança do grupo pelo carinho pelas con-
versas matinais e pelos conselhos.
à Professora Hália Santos pela orientação e paciência ao longo do 
estágio e da realização do relatório.
a todos os Professores do Mestrado em Design Editorial, em espe-
cial às professoras Ana do Carmo e Isabel Ferreira.
aos entrevistados pela disponibilidade e referências dadas.
e por fim, mas sem dúvida o mais importante, aos meus pais por 
desde sempre confiarem e acreditarem em mim, por todo o esforço, 





Introdução   14
// Evolução  da Infografia até à sua interatividade  17
O que é uma Infografia?  19
O que é a Infografia Interativa?                                           22
Infografia como Meio de Comunicação  25
Evolução histórica 29
             Primórdios Infográficos 30
             Era Moderna 34
             Era Contemporânea 38
             Guerra do Golfo                                             42
             Era Interativa 44
// Teorias e conceitos da Infografia 49
Teorias de Construção 51
             Infografia Impressa/Estática 51
             Infografia Interativa 53
Princípio da Interatividade 55
Tipologias 57
             Por Pletzer 57
              Por Raymond Colle 60
              Por Valero Sancho 62
Infografia em Portugal 65
Futuro nos dispositivos 71
// Do grupo à Infoportugal 77
Grupo Impresa 78
Infoportugal 86
Estrutura da Empresa 88
Organização da Empresa 91
Olhares.com 94
Quinze anos de InfoPortugal    96
Estágio na InfoPortugal    99
Infografia 3 Processos 103
Mapa interativo Arouca GeoPark 105
Mapa Turístico Coruche 107
Mapa Turístico Montalegre 110
Paginação Montanhas Mágicas 111
Infografia Olhares 113
Infografia Interativa - Mapping the Future 115
// Reflexão ao estágio e à Infografia 119
Entrevistas a Infografistas e a Designers 121






Figura 1 // Escrita Egípcia 24
Figura 2 // Evolução da comunicação até aos dias de hoje 26
Figura 3 // Estudos anatômicos realizados  29
por Leonardo Da Vinci 
Figura 4 // Desenho do mapa da cidade de Çatal Höyük  31
Figura 5 // Primeiro mapa mundo  32
Figura 6 // Chart of Biography por Joseph Priestly 33
Figura 7 // Rosa ûrsina sive sol de  Christoph Scheiner 33
Figura 8 // Imagem do trabalho tipográfico  35
durante a Revolução Industrial 
Figura 9 // Primeira manchete do Jornal  35
Gazeta dos Caminhos de Ferro   
Figura 10 // Henry Beck, com o seu mapa                                                   37
do metro de Londres
Figura 11 // Estudo infográfico de John Snow  37
Figura 12 // Mr. Bligth´s House  37
Figura 13 // Imagem Ilustrativa de 3 gerações a verem televisão          39
Figura 14 // Primeira versão do Adobe Illustrator (1987)                       40 
e  Adobe Photoshop (1989) 
Figura 15 // Manchete da Revista Times 41
referente ao atentado do Presidente Reagen 
Figura 16 // Fotografias do atentado 41 
tiradas por Sebastião Salgado
Figura 17 // Primeiro número de USA Today, 41
o primeiro jornal a dedicar-se à Infografia
Figura 18 // 3 manchetes do Jornal Público 42
durante a Guerra do Golfo 
Figura 19 //  Infografia sobre a guerra do golfo 43
publicada no Folha de São Paulo  
Figura 20 // Fotografia tirada durante 45
a queda de uma das Torres do World Trade Center 
Figura 21 // Cartaz dos Prémios Malofief 24 45
Figura 22 // Infografia Interativa sobre o  46 
atentado às Torres Gémeas
Figura 23 // Snapshot Sector: Retailling de  46
Peter Sullivan - The New York Times 
Figura 24 // Manchete do Diário de Notícias                                              47
sobre o atentado às Torres Gémeas
Figura 25 // Infografia de Vista sobre  57
Bovino Info-Graphic - 100% Bovino
Figura 26 // Infografia sobre explicação  58
da transmissão da infeção pelo vírus da Legionella
Figura 27 // Reportagem Infográfica sobre 58
o descarrilamento da linha do Tua
Figura 28 // Reportagem Infográfica sobre 58
a caça ao homem responsável pelo atentado em Paris
Figura 29 // Infografia diagramática sobre as intenções             59
de voto dos Portugueses em relação às eleições legislativas 
Figura 30 // Infografia Iluminista sobre as iluminações  59 
de Natal nas Câmaras Municipais
Figura 31 // Infografia de 2º. Nível sobre o piloto Rossi  60
Figura 32 // Infografia espaço-temporal sobre 61 
os 100 anos após a tragédia do naufrágio do Titanic
Figura 33 // Infografia mista sobre as vagas  61 
preenchidas no ensino superior universitário e politécnico
Figura 34 // Mega-Infografia sobre por que razão 61 
o pum faz baralho algumas vezes
Figura 35 // Infografia Individual sobre a                                                   62
evolução das insolvências
Figura 36 // Infografia Coletiva especial  62
sobre a revolução dos Cravos 
Figura 37 // Manchete da Gazeta de Lisboa  66
Figura 38 // Primeira Infografia publicada em Portugal 67 
12 13|
Figura 39 // Infografia sobre a nova lei do tabaco 68
Figura 40 // Infografia Futebol que se joga com as mãos 69 
Figura 41 // Infografia Crise humanitária na Somália 69
Figura 42 // Imagem Ilustrativa sobre o 72
avanço das novas tecnologias 
Figura 43 // Dados estatísticos do artigo de M&P 73
Figura 44 // Notícia JN da edição nº325 (21 de Abril 2016) 74
Figura 45 // Francisco Pinto Balsemão 79
Figura 46 // Primeiro número do Semanário Expresso  80
Figura47 // Primeiro número da Revista Exame  80
Figura 48 // Espaço interior de Matosinhos    81 
Figura 49 // European Newspaper of the the year em 2015       82
Figura 50 // Edifício São Francisco de Sales   83
Figura 51 // Edifício da delegação Norte                                                     83
Figura 52 // Edifício de Carnaxide 83
Figura 53 // Algumas marcas do Grupo 84
Figura 54 // Infografia explicativa da  88
marca umbrella InfoPortugal
Figura 55 // Base da criação e de valor da InfoPortugal  89
Figura 56 // Fotografia de grupo -  visita da Mo.ca     90
Figura 57 // Rui Marques, fundador do Olhares.com 94
Figura 58 // Primeira fotografia publicada a                                               94
6 de Maio de 2003, pelas 18h11
Figura 59 // Instant Whisper © Joana Meneses                                        95
Figura 60 // Pescador © Vitor Pina 95
Figura 61 // Welcome to paradise © Paulo Medeiros  95
Figura 62 // Manual de normas da empresa                                               98
Figura 63 //  Infografia 3 Processos                                                            103
Figura 64 // Design e desenvolvimento do Mapa Arouca                      105
Figura 65 // Mapa Turístico Coruche  107
Figura  66 // Mapa Turístico Montalegre 109
Figura 67 // Paginação Montanhas Mágicas 111
Figura 68 // Infografia Olhares                                                                    113




SIC Sociedade Independente de Comunicação
SIG Sistemas de Informação Geográfica
DGERT Direção- Geral do Emprego e das Relações do Trabalho
CMYK Sistema de Cores Subtrativas
M&P Meios & Publicidade
TVI Televisão Independente
JN Jornal de Notícias
BCBM Boa Cama, Boa Mesa
GIF Graphics Interchange Format
ACP Automóvel Club Assistência
EPG Electronic Program Guide
MEO Serviços de Comunicações e Multimédia, S.A.




Este trabalho/relatório surge no decorrer do estágio curricular e in-
cide sobre a temática da evolução da Infografia até à sua interatividade, 
focando-a como um meio de comunicação em constante crescimento. 
O interesse por este tema surgiu ainda durante as aulas de Infografia e de 
Discurso dos Média, lecionadas no primeiro ano curricular do Mestrado 
em Design Editorial. Durante o processo de aprendizagem, a curiosidade 
de transmitir informações através de imagens e gráficos, dando ao leitor 
a opção da leitura de uma comunicação clara e simples, foi fundamental 
para a abordagem desta temática.
Para abordar a temática da Infografia, considera-se oportuno referir es-
tudos que demonstram o futuro digital das edições impressas e que lu-
gar ocupará a Infografia no mundo da Comunicação, nomeadamente no 
digital, com estas mudanças tecnológicas. Por outro lado, considera-se 
também essencial referir o contexto histórico e as raízes da Infografia 
até aos dias de hoje, para se compreender as teorias e princípios que se 
apresentam por detrás.
Este relatório encontra-se dividido em quatro partes fundamentais para 
o conhecimento e aprendizagem desenvolvida no estágio. Como forma de 
organização, cada parte deste relatório encontra-se dividido por cores, as 
cores CMYK, visto que é o sistema de cores mais utilizado para impressão.
A primeira parte, de cor magenta, aprofunda a temática da Infografia. 
Inicialmente aborda-se os variadíssimos conceitos explorados ao longo 
dos tempos sobre esta temática. No decorrer do debate criado à volta da 
sua definição, alguns investigadores afirmam que a Infografia é um meio 
de comunicação. Assim sendo, torna-se importante explicar o que se en-
tende atualmente por Comunicação.
Depois de uma parte introdutória é explorado o contexto histórico, en-
contrando-se dividido em quatro ciclos, também ele divido pelas cores 
CMYK. O primeiro refere-se aos seus primórdios infográficos. A segunda 
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parte passa pela sua era moderna e a terceira pela era contemporânea, 
onde se aprofunda a grande revolução dos anos 80 e a importância que a 
abordagem da Guerra do Golfo significou para os meios de comunicação. 
Por consequência, a quarta fase explora, abre portas, à interatividade.
Além destes quatro ciclos, é ainda explorado um outro, com base em al-
guns estudos sobre o futuro da Infografia, incluindo a possibilidade de 
passar exclusivamente pelas versões digitais dos dispositivos móveis.
Para terminar, a segunda parte do relatório refere, através de uma bre-
ve síntese, a importância da Infografia em Portugal, indicando-se aquela 
que é considerada como a primeira Infografia publicada e alguns jornais 
que exploram esta vertente da comunicação visual.
A segunda parte, de cor amarela, salienta algumas teorias e princípios 
da construção de uma boa Infografia. Nesta fase são explorados alguns 
estudos de algum relevo na área da Infografia.
A terceira parte do relatório, de cor ciano, dá a conhecer o grupo (Im-
presa) e a empresa (InfoPortugal) que me acolheu ao longo destes últimos 
seis meses. O grupo Impresa é considerado um dos maiores grupos de 
comunicação do País, detendo várias participações em Jornais, Revistas 
e Canais de Televisão de referência, incluindo o semanário Expresso, a 
‘newsmagazine’ Visão, a revista Caras, o jornal Courrier Internacional, 
o Jornal de Letras, a revista Blitz, a televisão generalista SIC (Sociedade 
Independente de Comunicação) e vários canais no cabo. A InfoPortugal é 
uma das empresas que mais se destaca no universo dos SIG (Sistemas de 
Informação Geográfica) e no desenvolvimento de projetos inovadores nas 
mais diversas áreas. Para além da apresentação do grupo e da empresa, 
este capítulo inclui uma explicação breve das três fases em que o estágio 
se desenvolveu e de alguns dos trabalhos realizados em cada uma delas.
Por último, na quarta parte, de cor preta, foram inquiridos alguns in-
fografistas e designers que trabalham com a Infografia diariamente. O 
objetivo desta componente é fazer uma ligação entre a teoria e a prática, 
tentando compreender a metodologia utilizada durante o processo criati-
vo e a forma como os profissionais contribuem para que a Infografia seja, 
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O conceito de Infografia é um pouco variável, sendo que 
ao longo dos tempos foram debatidas várias definições. 
O termo anglo-saxônico infographics (Infografia) resulta da 
junção das palavras info (informação) e gráfico (desenhos, 
imagens, uma representação visual). Esta definição assenta 
na utilização de mapas desenhos, ilustrações em auxílio de 
texto, tornando-se de fácil compreensão para o utilizador 
(adaptado de Cairo, 2004, e de Pablos, 1999).
Contrariando esta explicação, Valero Sancho explica que 
existem no Jornalismo outras formas de expressão que 
informam através de gráficos, logo não considera a Info-
grafia como uma informação gráfica. Para alguns investiga-
dores, a função básica da Infografia é enriquecer a notícia e a 
sua função secundária é embelezá-la, para ser mais atrativa 
para o utilizador.
Para Pablos (1999), Infografia é um neologismo que teve 
os seus primórdios nos Estados Unidos e que pode ter dois 
sentidos: a derivação de softwares gráficos do compu-
tador (informática + animação) e a derivação do analógico 
que resulta da comunicação interpessoal (informação + 
suporte analógico).
Ainda assim, para o autor a Infografia é a apresentação 
impressa do binómio (bi+T) – imagem + texto – que é um 
suporte de comunicação mais claro e objetivo, tornando a 
compreensão dos conteúdos mais fácil.
dEfiniÇÃo
// o Que é uma
  infografia?
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Apoiando-se na mesma explicação que Pablos, Teixeira (2010, p.18) afirma 
que “a Infografia é composta por elementos icônicos e tipográficos e que pode 
ser constituída por mapas, fotografias, ilustrações, gráficos e outros recursos 
visuais, inclusive aqueles mais abstratos e não necessariamente icônicos.”
Mas alguns investigadores questionam este conceito visto que gera algum 
conflito. Por exemplo, uma fotografia acompanhada por uma legenda ou 
a união de uma fotografia com texto não podem, segundo alguns autores, 
ser consideradas Infografias. Alberto Cairo (2008, p.21) é um dos his-
toriadores que defende esta teoria, realçando que “uma Infografia não 
tem que incluir obrigatoriamente palavras”. Assim sendo, Cairo prefere o 
termo visualização de informação e não Infografia. Opta por outro termo 
porque o aspeto da apresentação da Infografia tem que ser atrativa, ligeira 
e dinâmica, tornando-se uma representação diagramática dos dados.
O elemento principal de uma Infografia é o diagrama, uma representação 
abstrata da realidade. Sendo assim, a relação entre as diferentes partes de 
um conjunto do sistema dão uma Infografia.
Para Nigel Holmes, designer gráfico, os diagramas deveriam ter uma apre-
sentação gráfica interessante para que de imediato o leitor conseguisse 
entender o tema tratado e os dados de uma Infografia.
Raymond Colle (1998) defende que a Infografia é a unidade espacial que 
utiliza linguagem verbal e não verbal para transmitir informações pre-
cisas, que se tornariam complexas se fossem comunicadas apenas pelo 
discurso verbal. O autor tem que ter liberdade para começar por ler por 
onde quiser, o que a diferencia do texto, pois numa notícia escrita o leitor 
teria que começar a ler pelo início para compreender.
López Hidalgo (2002) afirma que a Infografia é considerada um género 
jornalístico complementar: “A infografia não é apenas uma ilustração, mas 
um conjunto de elementos gráficos e textuais com estrutura própria, cujo fim 
é ilustrar  mas também informar, ou seja, dar informação e documentação 
que nem sempre estão contidas no texto principal que o complementa.”
Todavia, Carlos Abreu Sojo (2002) contraria Hidalgo quando afirma que a 
Infografia é um género jornalístico autônomo e apresenta quatro razões 
para o fazer: porque tem uma estrutura bem definida (título, texto, corpo, 
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fonte e crédito), tem que ter uma finalidade, tem que possuir marcas 
formais que se repetem e, por fim, tem que dar sentido a si própria.
Claramente, tal como noutros géneros jornalísticos, a Infografia terá que 
seguir princípios éticos e deontológicos. Os infografistas têm que acom-
panhar esses mesmos conceitos, visto que é um produto jornalístico. Além 
destas regras, uma Infografia tem que responder às seguintes questões: 
o quê? (assunto), quem? (os intervenientes do assunto), quando? (a 
data em que ocorreu), como? (como aconteceu), onde? (local do acon-
tecimento) e porquê? (motivos que desencadearam os acontecimentos). 
O objetivo principal da Infografia é informar, tal como notícia, a repor-
tagem ou a entrevista.
Com a evolução e a presença nos meios de comunicação (nomeadamente 
jornais, televisão e revistas), a Infografia não é apenas para ser observada, 
mas também para ser lida. Apesar de o objetivo principal da Infografia 
não ser a beleza, ela tem que ser esteticamente interessante.
Hoje em dia, a Infografia é um meio muito presente no dia a dia da gene-
ralidade das pessoas. Se analisarmos, ela está presente em inúmeras 
formas: mapas, sinalética das cidades, nos jornais, revistas e entre outros, 
podemos afirmar que vivemos rodeados de Infografias (Pablos, 1999).
Por fim, Susana Ribeiro destaca que existem três formas de Infografia: a 
Infografia impressa, que é distribuída pelos jornais, revistas, entre outros, 
em formatos; a Infografia online, que tem vindo a crescer, encontrando-
se nos meios digitais, como por exemplo as revistas, jornais online ou até 
nos sites; por fim, a Infografia dos meios televisivos.
Concluindo, a Infografia assume várias vertentes e várias definições con-
soante a forma como é exposta. A Infografia veio tornar a informação 
mais simples, atrativa e de fácil compreensão.
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o que é a infografia interativa?
Com a evolução da internet e a valorização dos meios digitais, a Infografia 
teve que passar novamente por uma evolução. Nasce, assim, a Infografia 
Digital, também chamada de Interativa, como Alberto Cairo (2005, 2008) 
refere. Nichani e Rajamanickam (2003) e Chimeno (2006) vão ao encontro 
de Cairo, justificando que a Infografia é Interativa porque quando passa 
pelos meios de suporte digital existe uma interação.
Para Beatriz Ribas (Ribas, 2004:5, baseando-se em Cairo, 2003, e 
Chimeno, 2003), a Guerra do Golfo não só marcou o desenvolvimento 
da Infografia impressa como deu lugar ao nascimento da Infografia na 
web. Com mais interação com os leitores reforça-se, assim, a qualidade de 
laços com o  jornalismo infográfico. As animações com possibilidade de 
movimento e a combinação de diferentes formatos foram essenciais para 
um melhor entendimento com o público.
Tal como já foi referido, para Pablos a Infografia é o binómio imagem + 
texto (bi+T). Esta definição, além de se aplicar a Infografias impressas, é 
também aplicável a Infografias em suporte digital. 
Cairo explica que a Infografia interativa/digital é uma apresentação visual 
da informação que tem como objetivo facilitar o entendimento aos utili-
zadores: “Quem de pequeno não sentiu um imenso prazer em desmontar o 
rádio do seu pai, só para ver o que tinha dentro? Na infografia impressa não é 
possível mostrar um objeto ao mesmo tempo aberto e fechado, a menos que se 
tenha espaço de sobra na página, o que quase nunca ocorre (...) Já na infografia 
digital podemos dar ao luxo de mostrar o objeto com todos os seus detalhes. 
Primeiro fechado: o utilizador vê o que está por fora. Depois aberto, com tudo 
o que têm por dentro.”
Para Salvaterría (2004), a Infografia digital apareceu nos media em 1998, 
e inicialmente era apenas uma tradução de gráficos estáticos agregando 
som e interação textual para a web.
O surgimento do Adobe Flash, em 1995, foi fundamental para o avanço e 
o crescimento da Infografia interativa. 
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O Flash, inicialmente, apresentou-se como um software de desenho 
vetorial, semelhante ao Adobe Illustrator. Depois Jonathan Gay desen-
volveu vários programas que tivessem alguma interatividade e animação, 
dando assim origem ao atual Adobe Flash. Foi dos programas mais utili-
zados na realização de Infografias digitais, mas, com o decorrer do tempo 
e algum avanço da tecnologia, o Flash caiu em desuso devido à incompati-
bilidade com os sistemas operativos e, atualmente, a utilização excessiva 
dos dispositivos móveis.
Para Beatriz Ribas (2004), “A Infografia multimédia mantém as caraterísticas 
da infografia impressa, mas ao ser realizada através de outros processos tecno-
lógicos, agrega potencialidades do meio ao ser apresentada em outro suporte, 
estende a sua função, altera a sua lógica, incorpora novas formas culturais.” 
Apesar da evolução, a Infografia interativa tem como base a Infografia 
impressa, e é no suporte impresso que se desencadeia a interatividade e a 
lógica das novas tecnologias.
Podemos verificar essa realidade na Infografia do processo das três áreas 
da InfoPortugal realizada durante o período de estágio. Inicialmente 
foram realizadas três Infografias impressas/estáticas que mostravam 
passo a passo o desenvolvimento de cada área. No final as três Infografias 
foram adaptadas em apenas uma Infografia, passando a ser interativa.
Contrariando esta ideia, Valero Sancho afirma que as Infografias digitais 
são um produto distinto por causa da sua versatilidade e as possibili-
dades que são oferecidas na interação com o utilizador. Este atribui-lhes 
as mesmas caraterísticas da Infografia impressa, defendendo que o que 
varia é apenas o seu tamanho.
Por fim, Rodrigues (2010, p.35-36) defende que a Infografia digital é 
classificada por estágios de desenvolvimento, havendo um estágio inicial 
em que as Infografias lineares marcam o início da transição da Infografia 
impressa para a digital. No segundo estágio, as Infografias interativas 
recorrem a recursos como o movimento, o vídeo e outros. Na terceira e 
mais atual fase, as Infografias são realizadas em formato de base de dados 
ou recolhidas da internet. Uma Infografia em base de dados é uma Info-
grafia de interação reativa e não de interatividade. Esta fase incide sobre 
uma mistura e um grande cruzamento de dados que contribui para con-





A Comunicação é uma caraterística do ser humano que 
assenta em três tipos de ferramentas: palavras, números e 
imagens. É sobretudo através destes elementos  que com-
preendemos informações e realizamos descrições sobre os 
objetos, mas a base de toda a informação passa pela lin-
guagem visual. (Wurman, 1990) 
Segundo Dondis (1991, p.14), “A evolução da linguagem 
começou com imagens, avançou rumo aos pictogramas, cartuns 
auto-explicativos e unidades fonéticas, e chegou finalmente ao 
alfabeto (…). Cada novo passo representou, sem dúvida, um 
avanço rumo a uma comunicação mais eficiente. A linguagem 
ocupou uma posição única no aprendizado humano. Tem fun-
cionado como meio de armazenar e transmitir informações, 
veículo para o intercâmbio de ideias e meio para que a mente 
humana seja capaz de conceituar”. Assim pode-se afirmar 
que a História da humanidade está intrinsecamente ligada 
à História dos meios de comunicação e por sua vez à His-
tória da Infografia.
A primeira forma de Comunicação foi a linguagem oral, 
os homens tentavam encontrar uma forma de associar 
um som ou gesto a um objeto ou ação. A linguagem oral 
tinha duas limitações: a falta de permanência e de alcance. 
Assim, o homem foi obrigado a criar meios para transmitir 
mensagens à distância. Esta invenção não era fácil devido à 
falta de conhecimentos. 
infografia
// meio de 
  comunicação
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Assim, um dos meios utilizados depois foi através de signos 
sonoros e visuais, como por exemplo o grito e o fumo.
Mais tarde surgiu o desenho e a escrita que acabou por apre-
sentar um grande desenvolvimento no meio de comunicar 
da linguagem escrita. Santaella (2000, p.47) explica que as 
“Imagens têm sido meios de expressão da cultura humana desde 
as pinturas pré-históricas das cavernas, milênios antes do apareci-
mento do registro da palavra pela escrita”.
Apesar do desenvolvimento lento, os desenhos foram impor-
tantíssimos para as primeiras pinturas, para a escrita alfabética 
tal como a conhecemos hoje. Mas a evolução da linguagem 
escrita e visual foi fundamental para o desenvolvimento e nas-
cimento da Infografia.
Concluindo, a ideia de transmitir mensagens através de sím-
bolos ou signos foi o início do que hoje se conhece como 
Comunicação. A procura e a curiosidade do ser humano foi 
apenas o passo inicial.
figura 2
Evolução da comunicação 
até aos dias de hoje.
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 A comunicação é uma 
 das formas pelas quais 
 os homens se relacionam 
 entre si. É a forma 
 de interação humana 
 realizada através do uso 







Estudos anatómicos realizados 





Tal como no que diz respeito ao seu conceito, em relação ao surgi-
mento da Infografia também não existe um grande consenso. Podemos 
afirmar que, apesar de não existir nenhuma data concreta, as raízes 
advêm da Pré-História, apesar de Alberto Cairo afirmar que as pinturas 
rupestres não podem ser consideradas como Infografias, pois não existia 
o conhecimento de que o ser humano comunicava. 
A nossa Pré-História está rodeada de pinturas, chamadas pinturas 
rupestres. Grande parte eram plantas das cidades dos nossos antepas-
sados. Contrariando Cairo (2008), Pablos (1999) afirma que estas foram 
as primeiras formas de comunicar e que deram origem às atuais artes 
// Primórdios 
 infográficos
da pré-história até 1700 d.c.
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gráficas. Apesar de constituírem uma cultura primitiva e 
extremamente simples, essas pinturas tinham um valor 
comunicativo enorme. As pedras e as paredes das cavernas 
foram os primeiros locais onde se terão feito as primeiras 
tentativas  de Comunicação, destacando-se o mapa da planta 
da cidade  de Çatal Huyuk, da Turquia, pintado numa das 
paredes de uma das cavernas. Este mapa, que é datado de 
6.200 a.c, é para muitos a primeira tentativa de Comunicação 
considerada uma Infografia. Em 1626, Christoph Scheiner 
publicou o livro chamado ‘Rosa ûrsina sive sol’, que continha 
figura 4
desenho da cidade de çatal Hüyük, 
datado em 6200 aC. , considerado por 
muitos a primeira infografia. 
(Ver anexo 2 - desdobrável 
// uma infografia sobre si própria).
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“
 Desde que o ser 
 humano descobriu o 
 traço, começou uma 
 forma de cultura que 
 hoje chamamos artes 
 gráficas. 
figura5
Primeiro mapa mundo 





imensos gráficos a explicar os dados sobre a sua pesquisa astro-
nómica sobre o sol. Ainda antes de Christoph, entre 1510 e 1513, 
Leonardo da Vinci publicou alguns estudos sobre fetos, que para 
alguns também é considerado uma Infografia complexa e deta-
lhada quando tentou entender o fenómeno da gravidez. Além 
deste estudo, Leonardo, durante toda a sua vida, planeou uma 
enciclopédia detalhada a partir dos seus desenhos sobre a ana-
tomia do corpo humano.
Já para Susana Ribeiro (2008), a primeira Infografia foi sobre o 
mapa da baía de Cádiz do Jornal The Daily Courant, publicada na 
Europa em 1702, este mostra um mapa da ocupação das tropas 
inglesas na baía de Cádiz, na Espanha. 
Mas é no séc. XVIII que se destaca como o surgimento mais con-
sensual da Infografia. Joseph Priestly publicou, em 1765, a Chart 
of Biography. Nesta publicação representou períodos da História 
através de gráficos que se encontram divididos por categorias: 
políticos, filósofos, matemáticos, artistas  entre outros. O apa-
recimento dos primeiros gráficos deu-se em 1789 com a obra 
‘The commercial and political atlas de William Playfair’, “trazia 
44 gráficos, muitos de febre ou de barras, algo totalmente inovador” 
(Teixeira, 2010: 15). Os gráficos de linhas e barras analisavam o 
equilíbrio comercial das importações e exportações de Inglaterra 
com outros países.
figura6
Chart of Biography publicado 
por Joseph Priestly em 1765.
figura7
Página do livro Rosa ûrsina sive sol 




de 1800 até 1970 d.c.
No auge da Revolução Industrial, na década de 1801, nasce o período 
intitulado de Infografia moderna, sendo que é por essa data que se inicia 
a produção de Infografias para jornais impressos. 
É também no decorrer desse mesmo ano que se inicia o grande foco da 
História do Design, que tinha como objetivo o encontro da estética e 
a funcionalidade dos objetos. Com o foco no Design e na produção de 
jornais impressos, a Infografia passa a ser extremamente utilizada em 
diferentes modos e dá-se a sua grande expansão pelo mundo. 
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figura 8
imagem do trabalho tipográfico 
durante a Revolução industrial.
figura 9
Primeira manchete do Jornal  
gazeta dos Caminhos de ferro, 
datado de 1888.
De acordo com Teixeira (2010,p.16), o jornal The Times foi 
pioneiro quando, em abril de 1801, publicou um esquema 
da batalha naval entre os ingleses e os dinamarqueses, nar-
rando a estratégia que levou à vitória britânica. 
No entanto, para Pletzer (1991) e Sancho (2001), a pri-
meira Infografia a ser publicada em jornal apenas surgiu em 
1806 na mesma pelo The Times. A infografia, Mr. Bligth´s 
House, tinha como principal função a reconstituição de um 
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assassinato, desde o percurso do assassino, onde este se 
escondeu e como Isaac Blight, a vítima, caiu. 
As ilustrações nos jornais destacaram-se quando estes 
mandaram ilustradores para a frente das guerras para 
retratarem os acontecimentos.
 O principal objetivo era a dramatização, de forma a que 
público comprasse o jornal. Uns anos mais tarde, o mapa 
infográfico de Charles Joseph Minard, datado de 1869, 
considerado por muitos a melhor Infografia da História, 
retrata as mortes do exército de Napoleão na Rússia. 
Em 1933 dá-se um impulso criativo, que tinha como 
objetivo eliminar informações que não interessavam 
numa Infografia. É nessa altura que se destaca o mapa do 
metro de Londres criado pelo engenheiro Henry Beck. 
Com este impulso, Londres passou a ter um mapa do 
metropolitano simples através de diagramas e de fácil 
leitura. Para os londrinos, o mapa antigo que data de 
1908 era confuso, porque sobrepunha as linhas do metro 
com as das ruas.
Durante anos a evolução da Infografia estagnou e os 
avanços foram pouco significativos, mas em 1954, John 
Snow decidiu estudar, através de métodos infográficos, a 
via de transmissão da epidemia febre tifóide, que alastrava 
rapidamente na época.  
Snow procurou o número de mortes através do mapa do 
local e conseguiu identificar a causa - o consumo de água 
contaminada - contrariando a opinião dos especialistas 
quando diziam que o contágio vinha de pessoa para pessoa.
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figura10
Henry Beck, com o seu mapa 
do metro de londres, considerado 
dos melhores na época.
figura11
Estudo infográfico de John Snow 
sobre a transmissão da 
epidemia, febre Tifóide, em 1954.
figura12
Mr. Bligth´s House, reconstrução 
do assassinato de isaac Bligth 




de 1980 até 1999 d.c.
Com a popularização da televisão, a perda de leitores nos jornais 
foi notória, e a procura de novas alternativas levaram à mudança das 
redações e à informatização do processo de criação dos jornais. Com esta 
evolução, as Infografias passaram a ser mais utilizadas.
Com a procura de novas alternativas, a revista Time recebe, em 1981, 
um reconhecimento por parte da polícia, quando estes afirmaram que as 
informações reconstruídas pela equipa de Infografistas da revistas sobre 
o atentado contra o Presidente Ronald Reagen estava mais bem elabo-
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radas do que as dos seus especialistas (adaptado de Serra, 
1998). As Infografias ditas modernas, realizadas a partir de 
computador, surgiram durante os anos 60 do século XX. 
Mas é com o  surgimento da Macintosh, da Apple, em 1984, 
e das aplicações gráficas como o Photoshop, em 1987, que 
surge a grande revolução na criação de imagens. Estes foram 
fundamentais para que existisse o avanço da Infografia em 
jornais impressos relativamente à televisão. Sancho (2000) 
figura13
imagem ilustrativa de 3 gerações 
a verem televisão, foi a sua 




Primeira versão do 
adobe illustrator (1987) 
e  adobe Photoshop (1989).
reforça que a ideia de que, além da grande alteração para os meios 
digitais, a Infografia passou a ser considerada como um complemento 
ao texto escrito. A imprensa adapta-se à revolução que Steve Jobs e os 
seus colegas trou-xeram com o surgimento da Macintosh, mas sobretudo 
aos leitores que já nasceram após a Revolução Industrial familiarizados 
com os meios digitais. Assim os jornais passaram a fazer uma aposta 
enorme no editorial com o uso de imagens e textos curtos. 
Apostaram também na inovação com a introdução das cores e do recurso 
a mapas e infografias Exemplo disso foi o USA Today, que surgiu em 
setembro de 1982. Considerado o “pai de todos jornais infográficos”, foi cons-
truído com uma linguagem televisiva. Segundo Moraes (1998), este jornal 
norte-americano impulsionou o uso da Infografia em jornais impressos.
Um estudo realizado em 1989 por Sandra Utt e Steve Pasternack revelou 
que a maioria dos 161 jornais americanos analisados tinha adotado a 
nova reformulação editorial feita pelo USA Today, dando preferência ao 
uso de cores e gráficos. 
Nesse mesmo ano a Infografia passou a ser considerada como um género 
informativo e os jornais deram maior relevância e espaço e, ainda, os 
gráficos auxiliavam a compreensão do texto (adaptado de Pletzer,1991 
e de Serra,1998). Para além dos jornais impressos, as redes de televisão 
acabaram por incluir também Infografias nos programas jornalísticos, 
como forma de explicar com mais facilidade, localizar ou explicar algum 
acidente ou guerra. Em 1990 a Agência Reuters abre o departamento de 
Infografia e faz cerca de 500 Infografias para mais de 80 países. 
Em 1991 a Graphic News, agência britânica, dedica-se apenas à Infografia.
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figura15
Manchete da Revista Time referente 
ao atentado do Presidente Reagen.
figura16
fotografias do atentado tiradas 
por Sebastião Salgado.
figura17
Primeiro número de uSa Today, 




3 manchetes do Jornal Público 
durante a guerra do golfo. 
guerra do golfo
Outro marco histórico na evolução Infográfica foi a Guerra do Golfo, 
conflito militar entre o Iraque e as Nações Unidas, no Kuwait, em 1991. 
Durante esta guerra a censura era constante e a dificuldade de chegar até 
ao local do combate era enorme. Em consequência, os jornais depararam-
se com a falta de informação e de fotografias quando a guerra terminasse.
Os jornais necessitavam de imagens fortes para acompanhar com os 
títulos, como forma de chamar a atenção e atrair os leitores. Com a falta 
de fotografias e imagens da guerra, optaram por publicar ilustrações e 
mega Infografias sobre o conflito. Contudo, apesar de se terem tornado 
um ótimo recurso para a produção da narrativa visual sobre a guerra, 
algumas informações que não foram bem tratadas, o que acabou por 
criar um debate sobre o trabalho feito durante a mesma. Segundo Cairo, 
grande parte das Infografias criadas sofriam distorções e foram dramati-
zadas para substituir a falta de fotos reais, tal como tinha acontecido com 
outras guerras (Cairo, 2008: 55, apud Teixeira, 2010). Repetindo-se cerca 
de uma década depois com a guerra do Iraque.
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 Os gráficos sobre a Guerra do Golfo 
 estavam cheios de meias verdades, 
 exageros e detalhes completamente 
 inventados. Estilisticamente eram 
 muito sofisticados: a qualidade das 
 ilustrações alcançou níveis nunca 





infografia sobre a guerra do golfo 
publicada no folha de São Paulo 
a 23 de Janeiro de 1991.
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// Era intErativa
de 2000 até atualidade.
A Era Interativa passou a ser uma das ferramentas muito utilizadas 
no mundo da Comunicação, mas é devido ao apogeu da Internet que as 
grandes alterações se fizeram impor no Jornalismo Visual.
O aparecimento deu-se quando se deparou que existiria outra forma de 
comunicar visualmente as notícias. A transição do impresso para o digital 
deu-se no final do séc. XX mas, para grande parte dos investigadores, 
os primeiros exemplos de Infografia interativa tiveram a sua origem a 
meados de 1998 (Cores Fernándes-Labreda, 2004). Esta mudança dá-se 
de forma muito ténue, ainda durante a Guerra do Golfo, mas os momentos 
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mais importantes do início da interatividade são o ano 2000, 
com os Jogos Olímpicos de Sydney, e o ano de 2002, com a 
fase final do Campeonato do Mundo de futebol em 2002. 
Foram dois dos acontecimentos desportivos que impulsio-
naram as primeiras Infografias Interativas. 
Mas foi no dia 11 de setembro de 2001, como ataque ter-
rorista ao World Trade Center, nos Estados Unidos, que 
este tipo de Infografia - a interativa - ficou marcado e que 
passou a ser utilizado com regularidade, em conjunto com 
figura20
fotografia tirada durante a queda de 
uma das Torres do World Trade Center.
figura21
Cartaz dos Prémios Malofief 24.
46 47|
a  Infografia impressa. Os jornais e as empresas 
de Comunicação depararam-se com a procura 
intensiva da leitura das notícias através de Info-
grafias digitais e optaram por explorar este novo 
mundo.  Para Maciel (2005), o atentado permitiu 
“um salto quantitativo e qualitativo na utili-
zação da infografia digital”.
A Infografia interativa começa a mostrar uma 
evolução e a existência de novas formas, tais 
como o audio, vídeo e o grafismo em movimento. 
Dando ao leitor a liberdade de utilização faz com 
que estas mudanças comecem a ser notórias.
É em 2007 que, pela primeira vez, uma Infografia 
online vence o maior prémio internacional de 
Infografia, o Malofiej. 
O prémio foi atribuído ao The New York Times, 
pela Infografia realizada por Peter Sullivan, inti-
tulada ‘Snapshot Sector: Retailling’. Este retrata 
as oscilações da bolsa de valores, na categoria 
de Economia, esta Infografia chamou a atenção 
graças à utilização de uma base de dados. Assim 
sendo, estava em constante atualização e exigia 
do leitor uma maior interpretação e compreensão 
dos dados expostos.
Para Cairo (2005), a Infografia desenvolveu um 
lado maioritariamente mais estético, que incide 
na base de dados, e que foi deixando as ani-
mações, a interatividade e a existência de áudio 
e vídeo de lado.
figura22
infografia interativa sobre o 
atentado às Torres gémeas.
figura23
Snapshot Sector: Retailling de Peter 
Sullivan publicado online pelo 
The new York Times. 
(infografia em base de dados)
Primeira infografia interativa a 
ganhar  os prémios Malofiej em 2007.
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figura 24
Manchete do diário de notícias sobre 
o atentado às Torres gémeas.

infografia
// teorias e 
   conceitos
 prIncípIOs de cOnstruçãO de uma 
 InfOgrafIa estátIca & InteratIva 
 prIncípIO da InteratIvIdade 
 tIpOlOgIas InfOgráfIcas 
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Uma Infografia é composta por vários tipos de gráficos, 
passando pelas barras até aos gráficos circulares, cha-
mados “queijos”. Mas não é só de gráficos que se faz uma 
Infografia, os ícones ou as ilustrações também compõem 
muitas vezes o grafismo. Mas, tal como tudo, as regras 
são determinantes na sua criação. Três autores diferentes 
apresentaram as suas teorias de caraterísticas que pensam 
ser essenciais na construção de uma Infografia.
infografia impressa/estática
Para Edward Tufte, existem princípios para a construção 
de uma Infografia, que consistem na clareza, precisão e 
eficiência. Para este autor, uma Infografia deve conter os 
seguintes pontos (Tufte, 2001.p.13):
•	 Mostrar dados; 
•	 Levar o leitor a pensar acerca do conteúdo 
informativo ao invés da metodologia, desenho, e 
tecnologias usadas, entre outros; 
•	 Evitar criar distorções na informação que 
contém; 
•	 Ter grandes quantidades de informação que 
sejam coerentes entre si; 
•	 Apresentar grande quantidade de números em 
espaços pequenos; 
infografia
// teorias de 
   construção
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•	 Encorajar o leitor a comparar diferentes peças da informação;
•	 Revelar a informação usando várias camadas, desde as mais 
superficiais até às camadas de estruturação;
•	 Servir a um propósito bem claro: descrição, exploração, 
classificação ou decoração;
•	 Estar integrado com descrições verbais e estatísticos dentro 
do seu grupo de dados.
Contrariando a forma como Tufte apresenta o que deve ser uma Info-
grafia, Valero Sancho afirma que a Infografia impressa, em Jornalismo, 
tem que ter oito caraterísticas (Sancho, 2001, p.21):
•	 Ter significado global e particular;
•	 Proporcionar quantidade razoável de informação atual;
•	 Conter informações suficientes para a compreensão dos factos;
•	 Ordenar o conteúdo utilizando, ser preciso, utilizando as  
variantes da tipologia;
•	 Apresentar elementos icónicos que não destoam da realidade;
•	 Realizar funções de síntese ou complemento da informação 
escrita;
•	 Proporcionar uma certa sensação estética;
•	 Ser precisa e exata.
Este autor acrescenta, assim, que as caraterísticas citadas se dividem em 
dois aspetos essenciais: a utilidade e a visualidade. Havendo perda destes 
dois aspetos, reduz-se o valor comunicativo da Infografia, porque esta 
deixa de se integrar como um género jornalístico (Sancho, 2001, p.16).
Jordi Clapers esclarece que para se construir uma ótima Infografia se 
devem ter em conta apenas três características, que são as seguintes:
•	 autonomia, a não repetição de informações;
•	 veracidade, não inventar dados da mensagem;
•	 clareza, fácil leitura e compreensão do conteúdo.
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infografia interativa
Para Alberto Cairo (2008), a realização de uma Infografia interativa 
também precisa de regras. Estas são seguidas por etapas que se comple-
mentam às impressas. Uma Infografia Interativa tem as seguintes cara-
terísticas: multimédia, hipertextualidade, interatividade e personalização 
do conteúdo, sendo que estas se subdividem em outras três caraterísticas:
•	 Capacidade de mostrar através de imagens um acontecimento 
ou processo.
•	 Incorporar elementos multimédia: vídeo, fotografia, gráficos e 
entre outros.
•	 Possibilidade do utilizador controlar a visualização e todos os 
elementos nela inseridos.
O autor ainda refere que o grande objetivo destas caraterísticas é que o 
utilizador tenha a possibilidade de seguir o caminho que quiser ao longo 
da Infografia, tendo como principal meio de navegação os botões.
Cores - Fernander Labreda (2004, p.1) considera que a Infografia inte-
rativa, além de se ter um acesso mais fácil, organiza e estrutura melhor 
a informação. Antes de se começar a criar uma Infografia interativa, 
deve-se colocar a questão “Para quê?”, melhorando assim a experiência 
do utilizador e facilitando a sua compreensão (adaptado de Alberto 
Cairo, 2005). A interatividade como ferramenta de visualização dos con-
teúdos permite aceder a grande parte da informação de forma clara e 
objetiva. A estruturação dos seus conteúdos e o interface da mesma são 
fundamentais na relação entre o leitor e a Infografia.
Resumindo, com o aparecimento da Internet, os infográficos tornaram-
se importantes e bastante relevantes no meio digital. 
O imediatismo tornou-se assim, a grande diferença entre o meio 
impresso e o digital, por outras palavras, as Infografias impressas em 
jornais são publicadas no dia a seguir, e as Infografias digitais, publi-
cadas por exemplo na internet, são publicadas imediatamente após a sua 
realização, o que torna as Infografias interativas uma mais valia.
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Interatividade é um termo que apareceu há pouco mais 
de 30 anos nos dicionários de língua portuguesa, mas inte-
ração é um conceito antigo e de onde esta derivou.
A arte pop e as caraterísticas desse movimento artístico 
foram importantes para o surgimento deste termo, que se 
carateriza pela fusão de sujeito-objeto, em que o utilizador 
interfere, modifica e interaje com a obra de um artista, 
neste caso uma Infografia. No entanto, para Alberto Cairo 
(2008) a interatividade não passa apenas pela relação que 
o utilizador estabelece com o objeto, destando cinco prín-
cipios que pensa que são importantes na manipulação e 
construção de uma Infografia interativa.
Visibilidade
Para Albero Cairo, o utilizador precisa de ajuda para 
entender o que pode entender através de um objeto, assim 
as suas funções tem que ser visíveis para que sejam fáceis de 
interpretar. Norman realça que a visibilidade é uma relação 
entre a intenção e a ação por parte do leitor.
Retroalimentação (Feedback)
O princípio da retroalimentação significa que o objeto 
manipulado tem que emitir uma resposta que demonstre ao 
utilizador que a ação foi realizada.
infografia




O objeto manipulado tem que dar indicações sobre as suas prováveis ações, 
este conceito está relacionado com o primeiro princípio, a visibilidade.
Restrições
O quarto princípio evita que haja erros na utilização do interface, 
demonstra só o que é importante e relevante mostrar. O uso da restrição 
evita erros de manipulação.
Consistência
O último princípio da interatividade determina que os objetos similares 
desencadeiam ações idênticas, logo não é preciso identificar novamente a 
ação que se irá realizar.
Por fim, Cairo, além de referir os cinco princípios da interatividade de 
um objeto, realizou um modelo de classificação dividido em três aspetos: 
instrução, manipulação e exploração.
Modelo de Classificação 
Este modelo é organizado por hierarquias, sendo que o nível superior 
está destinado à manipulação, que é uma classe da instrução e, por fim, a 
exploração, uma classe da manipulação.
Instrução 
Significa que o leitor indique ao dispositivo o que tem que fazer através 
dos botões. Este é o nível mais básico deste modelo.
Manipulação 
É uma instrução da possibilidade do leitor alterar as caraterísticas de 
um objeto virtual, por exemplo: cor, tamanho, posição, entre outros.
Exploração
 É uma manipulação em que o utilizador tem liberdade de alterar o mundo 
digital, assim, não é o designer que decide o que leitor vai observar.
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Imensos Infografistas agrupam as Infografias 
através das suas tipologias ou de acordo com os seus 
objetivos. Através de vários estudos tipológicos reali-
zados por três infografistas, pode-se concluir que todas 
elas se cruzam: Pletzer, Valero Sancho e Raymond Colle 
demonstram que, para além de se saber reconhecer as 
suas regras de construção, é importante também saber 
agrupá-las por tipologias e grupos. Estes são neces-
sários para saber onde os enquadrar perante as suas 
temáticas.  
Por Pletzer 
Para Pletzer, o jornalismo infográfico apresenta-se 





Apresentam representações de con-
teúdos semelhantes à realidade, nas 
quais os elementos são colocados no 
lugar como se fosse na realidade, 
com todos os detalhes e proporções, 
este tipo pode ou não ser acompa-
nhado por legendas. A Infografia realizada 
pelo brasileiro Pedro Henrique Ferreira 
decompõe em perspetiva a imagem de um 
bovino, que mostra o interior de uma vaca.
figura25
infografia de Vista sobre 
Bovino info-graphic - 100% Bovino, 
infografia de Pedro Henrique ferreira, 




Explicam factos, acontecimentos, fenómenos ou pro-
cessos complexos ou elaborados.
Reportagem infográfica
É um relato informativo de um facto. Este tipo de Info-
grafia divide-se depois em dois que são a Infografia rea-
lista e a Infografia simulada.
A primeira Infografia publicada, em 2011, pelo Correio 
da Manhã explica o processo de transmissão e infeção 
pelo vírus da Legionella. Esta inclui-se na tipologia de 
Infografia explicativa.  As duas últimas Infografias refe-
ridas nas figuras 35 e 36 podem-se incluir em ambas as 
tipologias - Infografia explicativa e Reportagem info-
gráfica - visto que as duas mostram passo a passo um 
acontecimento de grande destaque na altura. A primeira 
refere-se ao descarrilamento do comboio na linha do 
Tua, sendo uma reportagem ilustrativa do aconteci-
mento, mostrando através de números a gravidade do 
incidente. Por sua vez, a segunda Infografia, publicada 
no Diário Económico, por Mário Malhão, demonstra 
os passos que a polícia levou para encontrar o terro-
rista responsável pelos atentados de 13 de novembro de 
2015, onde morreram mais de 130 pessoas.
figura 26
infografia explicativa sobre a transmissão 
da infeção pelo virus da legionella, 
infografia Correio da Manhã,
outubro de 2011.
figura 27
Reportagem infográfica sobre o 
descarrilamento da linha do Tua, 
infografia de Carlos Monteiro, 
agosto de 2008.
figura 28
Reportagem infográfica sobre a caça ao 
homem responsável pelo atentado e Paris, 


















É a bactéria responsável pela 
Doença do Legionário, que 
consiste numa pneumonia
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surgir cinco ou seis 
dias depois da ina-
lação de bactérias, 
mas o período




































Fonte Direção-Geral da Saúde/
/Elaboração própria
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Por raymond colle 
Para Raymond Colle, as Infografias dividem-se em  categorias através 
da sua fase evolutiva da Infografia, indo do mais básico ao mais com-
plexo (Colle, 2004, p.2).
Infografia diagrama
Combinação de diagramas, pictogramas com imagens. Esta é consi-
derado o tipo mais simples e dos primeiros a serem utilizados. Este tipo 
de infográfico pode ser confundido com uma tabela estatística, mas é 
mais sugestivo e de fácil compreensão.
Infografia Iluminista
Este tipo de Infografia apresenta uma combinação de texto com imagem, 
é considerado por muitos uma Infografia irregular pela sua aparência. 
Os textos não seguem os princípios discursivos e são muitas vezes com-
parados com manuscritos da Idade média, as chamadas iluminuras.
Info-mapa
O info-mapa é uma junção de ícones, pictogramas e texto, tem uma 
vertente mais cartográfica. Divide-se mapas económicos, com ligação 
à indústria e à produção de locais ou produtos e, por fim, os temáticos 
mais ligados ao turismo.
figura 29
infografia diagramática sobre as 
intenções de voto dos Portugueses 
em relação às eleições legislativas, 
infografia Jornal de notícias, 
outubro de 2008.
figura 30
infografia iluminista sobre as 
iluminações de natal nas Câmaras 




Este tipo de Infografias requerem um texto âncora (texto pequeno com 
palavras-chaves) que é acompanhado por um título e ilustração. 
Com a mudança de estilo este torna-se o mais completo.
Exemplo deste tipo é a Infografia publicada em 2008 pelo JN, que se 
refere às intenções de voto dos portugueses relativamente às eleições 
legislativas, que dá a vitória ao PS, com 41% dos votos. 
Além de estar inserida nesta tipologia, este exemplo é também uma 
Infografia diagramática, porque utiliza um gráfico simples e circular, de 
fácil compreensão, sobre as eleições.
Infografia 2º nível 
Este é o tipo mais dinâmico das tipologias apresentadas por Colle. 
A Infografia de 2º nível transforma o texto secundário, dando mais 
importância às imagens e às suas pequenas descrições. Este tipo de 
Infografia enquadra-se como um conto ou banda desenhada.
Infografia Temporal 
(sequência espaço temporal)
Uma Infografia temporal transcreve o desenvolvimento de um 
acontecimento através de uma sequência espaço-temporal de uma única 
representação gráfica.
figura 31
infografia de 2º. nível sobre o 
piloto Rossi, infografia Mário 
Malhão publicada no diário 
Económico, março de 2016.
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Infografia mistas
Tal como o próprio nome nos transmite, este 
tipo de Infografia recorre a vários gráficos, 
dando origem a múltiplas combinações.
Mega infografias
Este é o tipo mais complexo surgerido por Colle, 
com imensa informação atribuída a um só tema. 
A Mega Infografia pode ocupar uma a duas 
páginas impressas e não respeita as regras de 
simplificação e de economia do espaço. 
Tem como grande objetivo um resumo 
extenso de um conjunto de informações, sobre 
acontecimentos ou processos. É mais utilizado 
em revistas e jornais de divulgação científica.
figura 32
infografia espaço-temporal sobre os 100 
anos após a trajédia do naufrágio do 
Titanic, infografia de Mario Chumpitazi, 
diario la industria, abril de 2012.
figura 33
infografia mista sobre as vagas 
preenchidas no ensino superior 
universitário e politécnico relativamente 
ao 39º concurso nacional , infografia 
de Mário Malhão, diário Económico, 
setembro de 2015.
figura 34
Mega-infografia sobre porque razão 
o pum faz baralho algumas vezes, 




Para Valero Sancho, as Infografias dividem-se em apenas dois tipos, as 
individuais e a coletivas (adaptado de Sancho, 2001).
Infografia Individual 
É um tipo de uma Infografia único, que trata de um assunto único, 
caracterizando-se por ter apenas um título.
Infografia Coletiva 
Agrupam várias informações: a Infografia principal e outras sem grande 
relevância, mas que completam a informação principal. 
Estas duas subdividem-se através de propósitos e qualidades, tais 
como: comparativas (quando comparam dados), documentais (quando 
explicam caraterísticas, documentam e ilustram documentos e/ou 
ações), teatrais (quando narram um acontecimento narradas por 
testemunhas) e, por fim, localizadoras (situar a informação, ou marcar 
o espaço do acontecimento).
figura 35
infografia individual sobre a 
evolução das insolvências 
em Portugal, infografia Público, 
2013.
figura 36
infografia Coletiva especial 
sobre a revolução dos Cravos, 





// em Portugal 
Segundo Susana Ribeiro (2008), a Infografia em Por-
tugal, tal como em outros países, é resultante de três 
fatores: primeiro, o progresso e a evolução da Tipografia; 
segundo, a melhoria da Comunicação; por fim, o interesse 
do leitor pela notícia.
Ainda antes da publicação da primeira Infografia, a grande 
descoberta de José Tengarrinha pertence à primeira notícia 
ilustrada, publicada pela Gazeta de Lisboa em 1716.
A notícia refere-se a um caso sobre duas crianças que nas-
ceram ligadas pela cintura, apenas com um ventre. 
É com esta pequena ilustração que o desenvolvimento da 
imagem e Infografia publicada em jornais toma um grande 
avanço. A Infografia em Portugal surgiu em 1723 pela 
Gazeta de Lisboa  Ocidental a 21 de janeiro. Esta Infografia 
retrata uma baleia que media 87 palmos e que tinha entrado 
pelo Rio Tejo e subido até à zona de Madre Deus, seguindo 
para Cacilhas, onde ficou entalada em seco até que a maré 
vazasse, perturbando e assustando a população que ali vivia.
A notícia vinha acompanhada por uma descrição que esta-
belecia com a imagem um complemento: “Sob o lombo tinha 
uma barbatana de palmo e meio de alto, com dois e três  quartos 
de comprimento, e desta até o rabo havia 17 e meio de distância. 
Tinha nas ilhargas duas asas de 11 palmos de extensão cada uma, 
as quais distavam nove e meio do canto da boca (...)” (Ribeiro, 
2008). Como podemos ler, o texto que acompanha a imagem 
descreve ao pormenor como estaria a baleia encalhada. 
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Susana Ribeiro, enquanto analisava jornais e revistas 
publicados entre 1716 a 1850 (O Periódico dos 
Pobres, O Recreio, O Panorama, Revista Universal Lis-
bonense, Ilustração e O Jardim Literário são algumas 
das publicações estudadas), descobriu vários artigos 
com pequenas ilustrações e possíveis Infografias, 
sendo que a da Gazeta foi a que mais lhe chamou a 
atenção e mais interesse despertou.  
Por forma a aferir se a imagem da baleia encalhada em 
Cacilhas teria sido a primeira Infografia publicada em 
Portugal, Susana Ribeiro decidiu pedir a opinião de 
alguns investigadores.
Para Valero Sancho, um dos estudiosos contactados, 
não se trata de uma Infografia, mas sim de um Info-
grama, devido à ausência de título. Apesar da maioria 
discordar que se trate de uma Infografia, é importante 
referir que o estudo de Susana Ribeiro foi o ponto 
inicial para a descoberta do jornalismo impresso e da 
História da Infografia em Portugal.
Outra das descobertas feitas por Susana Ribeiro foi o 
primeiro mapa publicado na imprensa, Mapa de Nave-
gação da Europa à Índia pelo Mar – Roxo, datado de 
novembro de 1839, pelo O Panorama.
figura 37
Manchete da gazeta de lisboa 
ocidental que data de 1716, quando 
publicada a primeira infografia.
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Em 2001 é criada a primeira Agência de Comunicação 
dedicada exclusivamente à Infografia, a Anyforms, 
fundada por Luís Miguel Taklim e Leonel Sousa Pinto.
Em 2008, com a nova lei do Tabaco, deu-se o auge 
da Infografia interativa em Portugal. O Público e a 
SIC foram os principais meios a informar os leitores, 
através dos vários perfis, por exemplo, comerciantes, 
fumadores, não-fumadores, quais eram as novas 
regras. Foi a revolução digital e o conhecimento e 
hábitos dos leitores através dos formatos online que 
impulsionaram o avanço da interatividade na Info-
grafia, assim como de novas soluções gráficas para os 
jornais até então dedicados à impressão dos mesmos.
Em maio de 2008 o Jornal de Notícias altera a sua 
estrutura online para suportar a nova secção Multi-
média. Mas Alberto Cairo (2006) afirma que a imprensa 
Portuguesa recorre maioritariamente a Infografias 
de Agências Noticiosas e que não recorre à produção 
própria, o que lhes retira algum prestígio, apesar de 
grande parte dos títulos noticiosos em Portugal inte-
grarem equipas especializadas em Infografia. 
figura 38
Primeira infografia publicada em 
Portugal, sobre uma baleia encalhada.
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Atualmente, na minha opinião, os dois jornais 
impressos que dão grande importância e relevo  à 
Infografia são o Público e o Jornal I. 
O jornal diário Público, fundado por um grupo 
de jornalistas do semanário Expresso, a 31 de 
outubro de 1989, e publicado pela primeira vez a 
5 de março de 1990, já recebeu diversos prémios 
(o ÑH02 (o melhor do design jornalístico Portugal 
& Espanha) e o Malofiej (o mais importante e tra-
dicional prémio de Infografia do mundo) ligados 
ao Design e à Infografia realizado no jornal.
O Público inaugura em 2007 a secção de Info-
grafia e trabalha dois tipos de Infografia: digital/
interativo, para que o leitor interaja; estática, 
publicada no site do jornal, na secção Multimédia.
As Infografias do Público têm como base o 
redesign realizado por Mark Porter em 2012. 
Essa base assenta numa paleta de cores, tipos de 
letra, tamanhos, estilos e, ainda, um ficheiro que 
contém vários exemplos.
Com um estilo próprio e simples, e com um 
grande cuidado no tratamento da informação, 
no Público não são utilizados sombreados, nem 
a mistura de várias perspetivas. Destaca-se 
a Infografia de medalha de prata sobre a crise 
humanitária na Somália, premiada pelo Malofiej 
em 2012. O jornal I, diário e fundado a 7 de 
maio de 2009, destacou-se pelo seu formato e 
pelo seu sentido de inovação, evidenciando-se 
pelo uso das cores e de imagens.  É dos jornais 
portugueses mais distinguidos em vários níveis, 
destacando-se os 31 prémios adquiridos no con-
curso Malofiej, o maior prémio de Infografia 
do Mundo. Ainda em 2009 é considerado um 
figura 39
infografia sobre a nova lei do tabaco, 
realizada pelo Jornal Público.
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dos jornais mais inovadores do mundo e o mais bem desenhado da 
Península Ibérica. As Infografias no jornal I caracterizam-se pela sim-
plicidade e pelas cores fortes e que funcionam muito bem umas com as 
outras. Algumas das suas Infografias são realizadas com apenas duas 
cores. O fundo é quase sempre branco e com formas simples e coerentes 
em todas as publicações. É utilizada uma letra sem serifa na  informação 
da Infografia e os títulos são serifados, sempre com o mesmo tipo de 
letra. Entre os diversos trabalhos premiados, destaca-se ‘O futebol que 
se joga com as mãos’, página dupla sobre futebol americano, medalha de 
prata no ÑH10 em 2013.
figura 40
futebol que se joga com as mãos,
infografiapremiada do Jornal i.
figura 41
Crise humanitária na Somália,
infografia premiada do Jornal Público.
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Ao longo do tempo, a Infografia sofreu uma constante 
evolução, ora pela sua definição, ora pela enorme revolução 
tecnológica que a sociedade sofreu.
Desde há uns sete anos que se coloca a questão se o futuro 
da Infografia passará pelos dispositivos móveis, sobretudo 
devido ao aparecimento dos smartphones (que significa 
“telefone inteligente” – que também tem como recurso os 
computadores pessoais) e à utilização da Internet, fatores 
que nos introduziram numa nova era.
Com Internet e aplicações Web passou a ser muito mais fácil 
aceder a conteúdos online. Cada vez mais pessoas utilizam a 
Internet através de telemóveis ou dos tablets, pesquisando 
todo o tipo de informações, incluindo jornalísticas. Muitos 
jornais, revistas e outros Média estão disponíveis em apenas 
um clique, embora o acesso, nalguns casos, seja pago.
Atualmente, grande parte dos jornais e das revistas começam 
a abandonar as suas edições impressas, sobretudo devido às 
dificuldades econômicas, passando a contar  apenas com  a 
edição digital. Por exemplo, o Diário Econômico abandonou 
a sua edição impressa em abril de 2016. Por outro lado, em 
2014 surgiu o primeiro jornal com suporte exclusivo no 
digital, o Observador.
Em entrevista à agência Lusa, em 2009, Xaquim G.V., editor 
gráfico do The New York Times, afirmou: “Ainda não temos 
explorado a infografia para os dispositivos móveis. Essa é uma 
possível linha de investigação e evolução”. 
infografia
// futuro nos
  disPositivos 
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(...) novas tecnologia torna 
 possível distribuir as notícias 
 mais rapidamente, levá-las mais 






imagem ilustrativa sobre o 
avanço das novas tecnologias.
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Este profissional frisava ainda que um “infografista é um jornalista”, 
só que se dedica à parte gráfica da notícia. “Num mercado tão compe-
titivo e com a necessidade de encontrar novas soluções para captar mais 
leitores-usuários, muitos jornais têm dado à infografia interativa um 
papel importante nas estratégias de diferenciação, como foi o caso do El 
Mundo e do El País, em Espanha”, salienta Xaquim G.V. e acrescenta 
que, em resultado da competitividade entre televisão, internet e 
meios impressos, as soluções dos jornais passaram pela Infografia e 
pela versão digital das notícias infográficas.
Apesar de ser uma boa solução, Xaquim G.V. reconhece que uma 
Infografia interativa é “cara e demorada”, e que são precisas muitas 
pessoas e muito tempo para a realização de uma boa Infografia, 
sendo que tudo depende dos objetivos dos jornais. 
Com a grande reviravolta dos meios impressos para o meio digital, 
a Infografia de imprensa passará dentro de alguns anos apenas e 
exclusivamente pelos meios digitais. (Xaquim, 2009)
A edição de abril de M&P (Meios e Publicidade) refere um estudo 
que aponta para que, até 2020, os formatos digitais ocuparão acima 
de 11% do ambiente dos Média e que os tradicionais vão estagnar, 
crescendo apenas 0,4%.
figura 43
gráfico de dados estatísticos 
referente ao artigo de M&P sobre o 
estudo dos formatos digitais até 2020.
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Nos meios digitais, o vídeo online é o que tem tendência a crescer mais, 
ocupando 21,9%, sendo que o search crescerá apenas 8,1%, o que menos 
ocupará lugar nos Média, mas o que mais crescerá será o mobile, a procura 
de artigos e notícias no mobile tende a crescer 26,5% até 2020. Já nos 
meios tradicionais, apesar do crescimento abrandar nos próximos quatro 
anos, o que tem tendência a obter melhores resultados será a publicidade 
out-of-home, ocupando 2,2%. Mas é nos jornais e revistas impressas que 
se vê o decréscimo de procuras, tendo quebras de 2,5% e 1,5% respetiva-
mente. O Jornal de Notícias, no final de abril de 2016, apresentou um 
estudo que demonstra em números o seu crescimento e procura da edição 
digital, que ultrapassa os dois milhões de leitores, ultrapassando, pela pri-
meira vez, jornais como o Público e o Correio da Manhã. O estudo inicial, 
que data de 2013, apresentava que apenas 1,4 milhões de leitores liam a 
sua edição digital contra os 1,6 milhões do Jornal Público. Passados três 
anos o jornal generalista com sede na cidade do Porto ocupa o primeiro 
lugar, crescendo para os 24,7% de share. 
É com estes dois estudos que temos a perceção de que as edições online 
dos jornais e revistas crescem a “olhos vistos” de ano para ano. Em suma, 
desde o início de século que se fala sobre a evolução dos meios digitais e 
que estes, com o passar do tempo, vão ocupar o lugar dos tradicionais. Se 
assim for,  a Infografia interativa será, sem dúvida, o futuro dos Média.
figura 44
notícia Jn da edição nº325, 






      à infoPortugal
 grupO Impresa 
 InfOpOrtugal 
 fases dO estágIO 
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O grupo Impresa surgiu a 6 de janeiro de 1973, 
juntamente com a fundação do primeiro número do 
semanário Expresso, fundado por Francisco Pinto 
Balsemão, que acreditava que apesar da censura 
conseguiria criar um semanário de qualidade e de 
referência na sociedade.
Em 1989, ao constituir uma “joint-venture”, com 
o Grupo Brasileiro Abril, marcou-se a entrada da 
Impresa na área das revistas, com o nascimento da 
revista Exame. O grupo concorreu à atribuição dos 
primeiros canais privados de televisão em 1991, tor-
nando-se um dos acionistas da SIC, que só em outu-
bro de 1992 arrancou com a sua emissão, tornando-
se, em 1995, líder indiscutível de audiências. 
Mais tarde, com a concorrência da TVI, passou a 




 Do que fiz na vida, colocaria como fio 
 condutor e como objetivo cimeiro, exercido 
 e conseguido de diversas maneiras, consoante 
 as épocas e as responsabilidades, a luta pela 
 liberdade de expressão em geral e, em especial,





Fotografia de Ricardo Faria Paulino
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figura46
Primeiro número do Semanário 
Expresso
figura47
Primeiro número da Revista Exame
No primeiro trimestre de 2007, o grupo criou uma nova área de ne-
gócios denominada a Impresa Digital, com o objetivo estratégico de 
produção e distribuição de conteúdos digitais, para múltiplas pla-
taformas, que serviria para potenciar as marcas do grupo. Uma das 
empresas integradas no grupo com a nova área foi a InfoPortugal.
No final de 2008 tornou-se a maior editora de publicações portu-
guesa, com a fusão de Jornais e Revistas, onde estão incluídas o 
Expresso, Visão, Caras, Ativa e Exame,  entre outras.
A partir de 2011, com a reestruturação do grupo, a área digital ficou 
reduzida a apenas à InfoPortugal e ao Olhares, a maior comunidade 
de fotografia a nível nacional.
O grupo divide-se por três edíficios de trabalho que juntam as 
várias marcas num só espaço. Esta união acaba por fortalecer a 
relação entre os trabalhadores e por permitir a rentabilização de 
recursos. Os edifícios encontram-se em Carnaxide (onde estão os 
estúdios da SIC), em Paço de Arcos (onde está grande parte das 
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figura 48
Espaço interior de Matosinhos
Fotografia de InfoPortugal
marcas detidas pelo grupo) e, por fim, em Matosinhos, com pre-
sença na região Norte. Em 2011, deu-se a inauguração do espaço 
em Matosinhos, que acolhe cerca de 130 trabalhadores de algumas 
marcas do grupo. Este edifício acaba por reforçar a presença de al-
gumas redações que estariam em falta nesta zona, nomeadamen-
te: o Expresso, a Visão,  a SIC, a Caras, a InfoPortugal e a Impresa 
Publishing. Durante algum tempo acolheu também a antiga aeiou, 
um portal de internet que pertenceu ao grupo entre 2006 e 2011.
O edifício é 40% do espaço criado pela Câmara Municipal de Ma-
tosinhos para acolher o maior Media Parque a Norte, destinado 




Expresso venceu a European 
Newspaper of the the  year em 2015.
Concluindo, com presença em quase todo o país, o grupo é atual-
mente um dos maiores grupos de Comunicação Social, continuan-
do a ocupar 41,9% de quota no mercado relacionados com vendas 
e assinaturas das suas publicações impressas e digitais.
A SIC continua a liderar as audiências em horário nobre e a conso-
lidar a sua grande aposta na ficção.
Em 2016, o festival New York Festival’s World’s Best TV & Films, 
em Las Vegas, consagrou duas das suas telenovelas, Mar Salgado 
com medalha de bronze e Coração D’Ouro com medalha de Ouro.
O Expresso mantém-se como o semanário mais vendido e foi dis-
tinguido como “European Newspaper of the Year”, um dos maiores 
prémios europeus relacionados com design dos média. 
Além do prémio europeu, o semanário foi considerado também o 
jornal do ano em 2015 pelo M & P (Meios & Publicidades).
Destacando-se também o redesign da revista Visão e o grande 
desenvolvimento e dinamização da Academia Olhares, com um 
maior número de procuras na área da formação em fotografia e 
eventos fotográficos a nível nacional, como por exemplo, às mar-
gens do Rio Douro, à Bio Ria em Aveiro, aos Passadiços do Paiva e, 
em 2015,  abrangem a nível europeu  as Ilhas Cíes em Vigo.
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figura50
Edifício da delegação norte 
do grupo impresa  em Matosinhos
(local onde decorreu o estágio)
figura 51
Edifício São francisco de Sales 
em Paço de arcos, oeiras, 
onde estão sediadas grande 
parte das marcas do grupo.
Fotografia de Ângelo Valente
figura 52
Edifício de Carnaxide, onde estão 
grande parte dos estúdios da SiC.
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 Visão Vida e viagens
Online
 InfoPortugal S.A.





A InfoPortugal foi fundada em 2001, sendo uma 
empresa tecnológica especialista nos SIG (Sistemas 
de Informação Geográfica), na Produção de Conteú-
dos e no Desenvolvimento de Software. Lançou a sua 
primeira aplicação para telemóvel, a CityHelp, em 
2002, sendo este projeto uma referência de inovação 
e capacidade de execução em grande escala. Através 
do levantamento integral dos eixos de via e pontos de 
interesse foi desenvolvido o software e marca NDrive.
Com meios próprios de relevo, flexibilidade, eficiên-
cia operacional e conhecimento multidisciplinar, a 
InfoPortugal apresenta várias soluções integradas 
nos seus vários setores. A comunidade Olhares, que 
é detida a 100% pelo grupo Impresa desde 2013, é 
totalmente gerida pela Infoportugal. Além da co-
munidade, foi criada a Academia Olhares, em 2010. 
Quatro anos depois  tornou-se uma entidade forma-
dora certificada pela DGERT, (Direção-Geral do Em-
prego e  das Relações de Trabalho).
Resumindo, a estratégia de Marketing da empresa 
faz com que esta seja uma marca ‘umbrella’, pois 
tem várias produtos, que eles próprios são uma 
marca, por exemplo: a comunidade ‘Olhares’ e o 




 Estamos juntos para 
 mapear o futuro, 





infografia explicativa da 
marca umbrella infoPortugal,
realizada durante o 
período de estágio.
estrutura da empresa
A InfoPortugal é uma empresa tecnológica que trabalha com “con-
teúdos digitais e soluções tecnológicas de geolocalização, dedicada aos 
mercados de SIG e da mobilidade”, conforme se explica no sítio da Im-
presa, grupo de Comunicação a que pertence. 
Esta empresa atua em três grandes áreas: Produção de Conteúdos 
(Conteúdos Editoriais, em Tempo Real e Multimédia) e Sistemas de 
Informação Geográfica (Cartografia, Fotografia Aérea). 
Mais recentemente tem vindo a desenvolver também trabalhos no 
campo do Desenvolvimento de Software, que inclui Inteligência 
Geográfica, Formação, Investigação e Desenvolvimento.
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figura 55
gráfico sobre a base da criação 
e de valor da infoPortugal.
Gráfico de InfoPortugal
Através dos diferentes setores de atividade, a In-
foPortugal consegue encontrar soluções integradas e 
adaptadas às necessidades de cada cliente. 
Esta empresa distingue-se por ter “competências 
editoriais, tecnológicas e ao nível dos SIG (Sistemas 
de Informação Geográfica)”.
Com capacidade para recolher e produzir infor-
mação própria, com este tipo de soluções, a In-
foPortugal dá resposta a empresas e entidades 
que tenham necessidades ao nível da comunica-
ção em diferentes plataformas: papel, web, mobi-
le e mesas interativas. 
Entre outras, as mais valias da InfoPortugal en-
contram-se no “conhecimento do nosso território 
em diferentes níveis, como a sua geografia, vias de 
comunicação, biodiversidade e atividades econó-
micas”, conforme realça o sítio da empresa.
Entre os clientes da InfoPortugal encontram-se 
empresas, autarquias e associações que atuam 
nos mais diversificados mercados: Administração 
Pública; Serviços Financeiros; Logística; Defesa 
e Segurança; Ensino e Investigação; Telco, Media 
e TI; Infraestruturas; Turismo; Indústria, Reta-
lho e Serviços. Exemplos de alguns clientes são o 
Município de Lisboa, a Direção Geral do Tesouro 
e Finanças, o Turismo de Portugal, a Vodafone, a 
Optimus, a Googlemaps, a Europcar, a Polis Ria de 
Aveiro e o Ecomuseu.
Entre os trabalhos desenvolvidos pela InfoPortu-
gal, podem destacar-se, alguns trabalhos e projetos 
realizados, tais como: ACP, desenvolvimento do 
software webmapping, SIC, informações de trân-
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figura56
fotografia de grupo aquando a 
visita da Mo.ca. - Mobiliário de 
cartão para instalar o logotipo + 
lettering feitos 100% em cartão 
reciclado.
sito em tempo real e georeferenciada, Vodafone, fornecimento da 
informação da grelha digital televisiva e fornecimento da base de 
dados de conteúdos editoriais, CIM Alto Minho, aplicação multi-
média e sistema de visitas virtuais, Ecomuseu, terras do barroso, 
desenvolvidas três soluções, modelo tridimensional de todo o con-
celho, aplicação para smartphone da região do ecomuseu e sistema 
de navegação GPS do interior do Ecomuseu, e nomeadamente o do 
Turismo de Portugal, que consistiu em produzir diferentes soluções 
para necessidades distintas. 
Concretamente, foi desenvolvido o novo portal de promoção turísti-
ca (www.visitportugal.pt), que promove as regiões turísticas do país 
a nível internacional através das Redes Sociais e do Live Chat (aten-
dimento realizado por uma equipa de três pessoas da InfoPortugal), 
reforçando assim o contato com os potenciais turistas.
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organização da empresa
Nas suas instalações, em Matosinhos, a InfoPortugal encontra-se divi-
dida em várias ilhas de trabalho, em função das equipas. Em Lisboa, no 
edifício de São Francisco de Sales, existem comerciais e jornalistas ligados 
ao ‘Boa Cama, Boa Mesa’.
A ‘Comunidade Olhares’ é composta por três pessoas: uma coordenado-
ra pedagógica, uma gestora das redes sociais e um diretor de Marketing. 
Além da gestão do sítio, existe a ‘Academia Olhares’, que realiza cursos 
presenciais, online e eventos sobre fotografia. Finalmente, esta Comu-
nidade tem ainda o blogue Olhares, que tem como objetivo a partilha de 
artigos nacionais e internacionais sobre fotografia.
O guia/portal ‘Boa Cama, Boa Mesa’ é composto por diversos jor-
nalistas que se encontram divididos entre Lisboa e o Porto. Este guia, 
produzido em parceria com a SIC, inclui conteúdos no campo do tu-
 InfoPortugal possui a maior e mais 
 completa Base de dados geográficos em 
 Portugal com georreferenciação de mais 
 de 130 mil pontos de interesse, 158.254 km
 de eixos de via, 6559,191 km2 de áreas 




rismo e lazer que passam, sobretudo, por sugestões de locais a visitar, 
alojamentos e restaurantes.
O EPG (Electrongic Program Guide) dedica-se à programação televisi-
va para a NOS, Vodafone, e MEO, entre outros. A equipa é composta por 
seis pessoas, que junta toda a informação enviada pelos vários canais, 
colocando-os na aplicação para que haja uma atualização constante.
O visitPortugal é composto por três pessoas, que atualizam constante-
mente o maior portal de turismo em Portugal, e que entre as 9h00 e as 
17h00 se encontra o serviço de Live Chat disponível para pedir sugestões 
e retirar qualquer dúvida sobre o turismo em Portugal.
A equipa de cartografia é composta por cinco pessoas que atuam na 
área dos SIG, dividindo-se em duas: a fotografia aérea e a videografia. A 
fotografia aérea é uma técnica que permite determinar as propriedades 
geométricas (forma, dimensão e posição) a partir de imagens fotográficas 
e que tem utilidade para determinados tipos de serviços. A videografia 
advém da necessidade de se obter informação geográfica rigorosa para 
diferentes finalidades. 
A equipa de editorial é composta por vários jornalistas que produzem 
conteúdos informativos adaptados consoante o público alvo e o tipo de 
interface. Esta equipa permite que InfoPortugal seja capaz de realizar ma-
pas turísticos, guias e roteiros turísticos, vistas virtuais, produção de con-
teúdos em tempo real, tais como aplicações sobre as farmácias de serviço 
ou informações de trânsito.
Por fim, a equipa de desenvolvimento é constituída por dois designers 
e dez engenheiros informáticos, sendo eles divididos também por várias 
secções: EPG, web, mobile e SIG. Trata-se da maior equipa da empresa, 
que trabalha e aborda as mais variadas soluções que se tornaram impor-
tantes na era da comunicação digital, conseguindo integrar muitas das 
vezes todos os setores da empresa.
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Olhares.com, surgiu em maio de 2003 por Rui Marques, aman-
te de fotografia e gestor de projetos, o sítio criado tinha como ob-
jetivo “estimular a paixão pela fotografia, partilha de fotografias 
e troca de experiências.” E é com este objetivo bem definido que a 
6 de maio de 2003 é partilhado o primeiro Olhar, Pescador da Ria, 
uma fotografia de Paulo Pires, que se descreve como sendo “(...) 
um amante de fotografia, apenas...”
A comunidade desde cedo se tornou um lugar de partilha de conhe-
cimentos e encontro de várias visões sobre o mundo apenas com 
um objetiva. Com o passar dos anos tornou-se a melhor e a maior 
comunidade de língua portuguesa dedicada exclusivamente à arte 
fotográfica. O espírito de amizade e de aprendizagem fez com que 
os utilizadores se juntassem e criassem encontros para se conhece-
rem e estimularem ainda mais esta experiência. O primeiro encon-
tro deu-se em 2005, após ter surgido o primeiro logótipo.
figura57
Rui Marques, fundador do olhares 
e diretor até 2013.
figura58
Primeira fotografia publicada a  6 de 
Maio de 2003, pelas 18h11.
Pescador na Ria






fotografia da Semana 52
instant Whisper
© Joana Meneses 
2015
figura60





fotografia da Semana 13.
Welcome to paradise
© Paulo Medeiros 
2016
Com três anos e milhares de fotografias partilhadas, a 
equipa decidiu fazer uma exposição para festejar este 
projeto que, em pouco tempo, se tornou único. 
Em 2008 foi criado o blog Olhares, um projeto que esti-
mula o conhecimento e a partilha de artigos nacionais e 
internacionais relacionados com fotografia, atualmente 
conta com mais de 30,000 visitas mensais e mais de 1000 
artigos publicados semanalmente.
Com o aparecimento das redes sociais, em 2009, a equipa 
viu assim uma forma de chegar mais facilmente às pes-
soas com a partilha diária de todas as novidades. A cria-
ção da página do facebook  facilitou também a promoção 
da então recente criada Academia Olhares.
A Academia é um projeto inovador que vai ao encontro 
a um dos objetivos iniciais do fundador: a promoção e 
o estímulo à paixão pela fotografia. Assim, foram cria-
dos os cursos práticos e intensivos em Portugal e em 
2012 chegou ao Brasil.  No ano em que completou uma 
década, a comunidade Olhares era detida a 100% pelo 
Grupo Impresa e gerida integralmente por uma equipa 
da InfoPortugal. Nessa altura já contava com um total 
de mais de 3 500 000 fotos publicadas e mais de 285 
000 mil utilizadores espalhados pelo mundo que parti-
lhavam esta paixão.
Um ano após as grandes mudanças, deu-se uma revira-
volta: o lançamento do novo website, o surgimento do 
novo logótipo e a mudança da sua estratégia de Marke-
ting, que o tornou muito mais moderno e com uma men-
sagem bem definida -  “Fotografa, partilha, evolui!”.
O ‘Olhares’ continua a mudar e continua a crescer.
Em 2015, realizou-se o primeiro passeio fotográfico às 
Ilhas Cíes, em Vigo, na Galiza. Abriram-se horizontes e 
criaram-se os primeiros eventos fora do país. O passeio 
repetiu-se em 2016 com mais de 70 pessoas inscritas, 
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A InfoPortugal ao longo da sua existência ficou marcada por algumas 
nomeações para prémios internacionais e nacionais, mas foi a 
realização de imensos projetos que trouxeram à empresa um lugar de 
destaque em Portugal, tornando-a pioneira na área dos SIG. 
Com mais de 10 anos de sucesso, a InfoPortugal pretende continuar a 
mapear o Futuro, Mapping the Future.
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infoPortugal e do olhares
antigo logótipo da InfoPortugal
antigo logótipo do olhares
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O estágio realizou-se na empresa InfoPortugal (de 1 de outubro de 
2015 a 31 de março de 2016), na sede do grupo Impresa, em Matosinhos. 
Carolina Rodrigues, designer, manager e coordenadora da área de Desen-
volvimento, foi a minha supervisora de estágio. Além da supervisão de 
Carolina Rodrigues, todo o trabalho desenvolvido seria orientado pela 
Ana Leite, também ela designer da empresa.
No primeiro momento fui informada sobre o funcionamento, a estrutura 
e organização da empresa, tendo sido apresentada a todas as pessoas e 
as funções de cada uma. Após as apresentações, tivemos uma pequena 
reunião onde me foi pedida uma breve apresentação e a definição dos 
objetivos a que me propunha para os próximos seis meses. 
Os objetivos a que me propus durante os seis meses foi desenvolver tra-
balhos na área da Infografia, com grande incidência nos meios digitais e 
na Infografia interativa para os mais diversos meios. A Infografia digital 
é o futuro dos media e ao optar por este caminho queria aprofundar os 
conhecimentos de web design.
Logo no primeiro dia de estágio foi-me cedido o manual de normas da 
empresa e do ‘Olhares’, sendo que algumas dessas informações foram 
importantes para o estágio e para alguns dos trabalhos internos que rea-
lizei. A apresentação do estágio encontra-se dividida em três fases que 
correspondem à evolução do meu trabalho. Inicialmente foi a fase de 
exploração, em que fui incorporando as caraterísticas da empresa e as 
minhas competências. Esta fase serviu como um conhecimento mútuo: 





Seguidamente deu-se a fase da experiência, onde tomei contacto com 
novos programas e evolui nas competências já adquiridas anteriormente. 
Por fim, na fase final, tratou-se de demonstrar todas as capacidades e 
competências adquiridas, assim como a verificação da evolução dos tra-
balhos desenvolvidos ao longo do estágio.
Fase de exploração
Após a leitura dos manuais, foi-me pedido que explorasse a página web 
e alguns materiais que me foram cedidos, tais como: o catálogo das 
marcas e de alguns trabalhos já realizados em estágios, uma entrevista 
da SIC sobre a empresa, uma Infografia já feita pela Ana Leite (designer). 
O objetivo desta pesquisa era que no final do dia conseguisse entender 
o que era a empresa, explicar a sua multidisciplinaridade e a funciona-
lidade da mesma. 
Nesta fase foi realizada uma Infografia sobre o processo de trabalho das 
três áreas de trabalho (SIG, Produção de conteúdos e Desenvolvimento) 
e, por fim, o design do interface do mapa ilustrado do Arouca Geopark. 
Só na fase final do estágio foi realizado o desenvolvimento do mapa.
Fase da experiência
Durante esta fase experimentei vários tipos de trabalhos, desde a Info-
grafia até à paginação, passando pela edição de vídeo e fotografia, pagi-
nação de mapas e roteiros e atualização dos web sites. 
Estive envolvida em projetos que seriam interessantes para o meu 
desenvolvimento profissional e aumento das minhas competências 
como designer, ajudei e propus algumas ideias nos projetos internos e 
externos da empresa. 
Realizei a paginação de grande parte da brochura das Montanhas Mágicas, 
paginação e redesign dos mapas de Montalegre e Coruche, Infografia para 
a comunidade ‘Olhares’ e outros pequenos trabalhos.
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Infografia 3 Processos
Design Interface Mapa Arouca Geopark  
Paginação Montanhas Mágicas 
Prova de Conceito do Projeto Eyevision 
Video Academia Olhares - Curso de Fotografia Prático 
Redesign e Paginação Mapa de Montalegre
Paginação do Mapa de Coruche
Infografia Olhares
Molde de Apresentação Curso Olhares
Formandos Academia Olhares - Facebook
Testemunhos Academia Olhares - Facebook
Icons e Capa de Facebook InfoPortugal
Flyer InfoPortugal BTL
Capa Universo Olhares - Linkedin
Edição de Imagem Cartográfica
Desenvolvimento do Interface Mapa Arouca Geopark
Tabela1
Tabela de todas as tarefas 
realizadas durante o estágio.
Fase Final
Quando chegámos perto da data final do estágio, em conversa com as 
designers Carolina Rodrigues e Ana Leite, pensámos que seria interes-
sante realizar um produto final em que eu pudesse demonstrar todas 
as aprendizagens e ferramentas que aprendi e utilizei ao longo dos seis 
meses de estágio. Foi-me, então, proposto que fizesse uma infografia 
interativa sobre a InfoPortugal e a implementação web do Mapa ilustrado 
e interativo do Arouca Geopark.
Concluindo, durante os seis meses de estágio, que se dividiram por três fases, 
foram realizados alguns trabalhos , que serão explicados mais à frente.
Infografia Interativa Mapping the Future
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O Sistema de Informação Geográfica é uma 
útil ferramenta que combina hardware, 
software específico, dados, conhecimento 
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Durante esta fase do conhecimento e da exploração, foi-me pedido que passe 
todos os conhecimentos sobre a empresa para o papel através de três info-
grafias que incidisse sobre o processo de trabalho das três grandes áreas: os 
SIG, a Produção de contéudos e, por fim, o desenvolvimento web. 
Passo a explicar cada área, através dos SIG, a InfoPortugal cria mapas e 
soluções automatizadas, para que seja possível maximizar os benefícios tec-
nológicos e, com os seus meios próprios, acaba por criar vantagens em relação 
a outras empresas tecnológicas.
A área de desenvolvimento web integra ári s áreas de conhecimento 
focando-se nas necessidades dos clientes, dando-lhes soluções web e mobile, 
propocionando uma vantagem.
Por fim, a área de produção de conteúdos abrange conteúdos editoriais, con-
teúdos a tempo real e conteúdos multimédia, exisitindo ainda a possibilidade 
de integrar outras áreas multidisciplinares. 
figura63
algumas fotografias do processo 
da realização da infografia.
- Pormenor do Produto Final
- Algumas inspirações
- Desenho esquemático em papel






 Sublime (para a criação de código html, css e javas script) - 
Utilização de tutoriais W3school, Jquery, Codepen
 Illustrator
 Photoshop
No primeiro dia de estágio foi-me perguntado o que gostaria de fazer 
e aprender ao longo do estágio, sendo que a temática que gostaria de 
explorar era a Infografia, tanto estática, como interativa, visto que 
penso que a interatividade hoje em dia é fundamental para a relação 
entre o interface e  o utilizador. 
Então foi-me proposto que desenhasse o interface do Mapa da National 
Geographic sobre o concelho de Arouca, um mapa interativo que seria e 
inserido no site  do Arouca Geopark que estaria a ser desenvolvido.
O mapa consistia em vários zoom’s, layer’s para ligar e desligar as 
camadas da imagem (animais, monumentos e natureza) e, por fim, um 
popup com uma pequena informação dos pontos e com um ver mais que 
daria à pagina de cada ponto em questão.
Após desenhar o interface do mesmo, foi-me pedido que começasse a 
desenvolver e a criar as ligações do mapa com a ajuda do Alexandre Silva 
e da Ana Leite e apesar de alguma dificuldade inicial, fui fazendo alguns 
tutoriais de htlm e css para criar a popup e os botões, sendo que a parte 
do zoom foi realizada pelo Alexandre já na parte final do estágio. 





algumas fotografias do processo do 
design e desenvolvimento do Mapa.
- Mapa Final








Inicialmente, neste projeto foi-me pedido a criação de modelos tridi-
mensionais em ilustrator de alguns monumentos, tais como: Ermida da 
Nossa Senhora do Castelo, Museu Municipal, Escola Museu Salgueiro 
Maia, Observatório do Sobreiro e da Cortiça, Paços do Concelho, Igreja 
da Misericórdia e o Posto de Turismo. Foram cedidas pelo cliente várias 
imagens dos monumentos com várias perspetivas que permitissem per-
ceber a contrução e o edifício em questão.
Concluída a ilustração dos monumentos, pediram-me que realizasse o 
redesign e a paginação do mapa turístico. Após as primeiras versões, o 
cliente foi pedindo mais criação de monumentos, tais como as pontes e a 
praça de touros, e pontos de interesse, como por exemplo as antas e her-
dades e, por fim, alterações cartográficas, realizadas com a ajuda da Cátia.
Numa fase final e as últimas alterações pedidas pelo cliente, foi a criação 
de uma proposta de selo para a capital mundial da cortiça. Entreguei três 
propostas, tendo todas como uma base um fundo de ilustração de cortiça 
e um carvalho. O tipo de letra utilizado foi o mesmo do mapa. 
A proposta mais escolhida foi a primeira, devido ao corte do carvalho com 
a tipografia, mas foi a terceira que ficou como final, devido a legibilidade 




algumas fotografias do processo do 
design do Mapa Turístico.
- Pormenor da versão final do Mapa
- Ilustração de alguns monumentos








No mapa de Montalegre foi-me proposto que realizasse a pintura dos 
ícones em 3D realizados pela Carolina. Na fase inicial, antes de iniciar as 
pinturas, em conjunto com a Ana e a ajuda do Edgar, uniformizámos as 
perspetivas dos monumentos com uma inclinação solar a UTC +/- pelas 
13:11h. Após as perspetivas serem idênticas, a Ana explicou-me passo a 
passo como fazer as pinturas dos ícones, que teriam que ser semelhantes 
aos ícones dos mapas dos concelhos das Montanhas Mágicas.
Concluída a pintura dos ícones, com a ajuda do Daniel e da Cátia, foi 
preciso criar o mapa de relevo (pintura das camadas, colocação dos ícones 
dos monumentos e de outros pontos de interesse). Tudo teria que estar de 
acordo com a proposta que foi levada e aceite pelo cliente anteriormente 
(semelhante ao Mapa da National Geographic do Arouca Geopark).
Por fim, deveria paginar o mapa a parte de trás do mapa, onde estão 
incluídos restaurantes e outros serviços de Montalegre, tendo como base 
o design e a paginação do mapa realizado em 2012. Na análise deste mapa 
anterior, foram encontrados dois pontos que teriam de ser melhorados: 
a colocação das fotografias ilustrativas e o guia de leitura dos pontos de 
interesse, visto que este estaria de forma de zig zag e não por colunas, 




algumas fotografias do processo do design 
do Mapa Turístico.
- Pormenor da versão final do mapa







Na paginação do guia turístico das montanhas mágicas foi-me pedido 
inicialmente a conversão de todas as imagens a serem utilizadas para a 
brochura em modo CMYK e a 300dpi. Depois da conversão das imagens, 
foi-me dada pela Ana Leite a proposta de design já aprovada pelo cliente  e 
a lista de previsão de páginas por cada parte do guia. O objetivo era com-
preender a relação entre imagens, pontos de interesse, itinerários, entre 
outros elementos, para que as próximas páginas realizadas por mim não 
ficassem dispersas do resto do conteúdo. 
Foi também pedido pelo cliente a redução do número de páginas em geral. 
O grande desafio seria reduzir as páginas sem que se perdesse conteúdo.
Num prazo de cerca de três semanas foi-me pedido que concluísse a pagi-
nação do guia, sendo  que este estaria dividido por fases. Inicialmente foi 
realizada a paginação dos itinerários, que foi enviada para aprovação. Foi 
desta forma que foi efetuada a paginação de todas as parte do guia. 
Na paginação do guia trabalhei diretamente com o Gabriel Soeiro Mendes, 
(Jornalista, Comercial e Fotógrafo) que estaria em contacto diário com o 
cliente. Era a ele que teria de colocar algumas das dúvidas que surgiam. 
Grande parte delas foi a nível de texto e da informação de alguns dos 




Mockup do guia Turístico
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Missão
Continuar a ser a maior 
comunidade de fotografia 
de língua oficial 
portuguesa no mundo, 
oferecendo serviços de 
excelência para todos os 
profissionais e amadores 
que atuam nesta área.
Excelência 
nos serviços




Os nossos produtos 
resultam das necessidades 
do mercado e dos nossos 
utilizadores. 
Valores
Satisfação do cliente. 
Utilizadores satisfeitos 
são embaixadores da 
nossa marca. 
Visão 
Uma empresa global no 
setor da Fotografia, uma 
referência na criação de 
valor para fotógrafos, na 
inovação e visibilidade 
dos seus conteúdos.
Inovação 
Num mercado tão 
volátil quem não 
inova morre. 
Integridade 
Só com ética e 





Porque se vivemos em 
sociedade todos somos 
responsáveis pelo que se 
passa à nossa volta.
13 anos 
a escrever com luz
Fotografa, Partilha, Evolui
Mostra o teu trabalho na maior comunidade de fotografia em língua 

































Tertúlia Fotográfica - FNAC
Olhar as Subculturas Brasil/Portugal
Entrevista Olhares - Canal MVM
5.º Aniversário 





































O que é a comunidade olhares?
Fundado em 2003, o olhares.com é a maior 
comunidade online em língua portuguesa.
Desde 2013, é detido a 100% pelo Grupo Impresa, 






















45% dos visitantes 
BRASIL ESTADOS UNIDOS CHINA ANGOLA
44% dos visitantes 7% dos visitantes 3% dos visitantes 1% dos visitantes 
NÚMERO
de Visitantes
a comunidade olhares encontra-se presente ...
O que é a academia olhares?
Academia Olhares é o projeto formativo do site 
Olhares.com e promove cursos práticos e 
intensivos de fotografia em Portugal e no Brasil, 
desde 2010. Desde 2014, tornou-se uma 
entidade formadora certificada pela DGERT.
O que é o blogue olhares?
 O Blogue Olhares é um projeto onde se partilha 
todo o tipo de artigos nacionais e internacionais 
relacionados com Fotografia. 






Curso de Fotografia - Prático
Curso de Fotografia completamente 
prático, onde os formandos colocam 
em prática os conhecimentos de 
fotografia digital.
Duração: 15 horas 
Curso de Fotografia de Rua
Curso de Fotografia de Rua, 
aprender a fotografar, a interagir 
com os cenários, ruas e pessoas.
Duração: 6 horas 
Workshop de Retrato/
Auto-Retrato
Este workshop destina-se a 
todos os que pretendem explorar 
a vertente mais criativa da 
fotografia de Retrato.




Noturna para desenvolver 
a parte criativa da 
fotografia, usando 
técnicas de movimento.
Duração: 8 horas 
Curso de Iniciação
 ao Photoshop
Curso de Iniciação ao 
Photoshop aborda o
 tratamento digital da 
fotografia de uma forma 
simples e intuitiva.
Duração: 15 horas 
Curso de Fotografia - Iniciação
Curso de Fotografia destinado aos 
fotógrafos que querem aprofundar os 
seus conhecimentos de 
técnica fotográfica.
Duração: 15 horas 
+5 mil formandos+5.100 seguidores facebook +200 edições do Curso Iniciação
em janeiro de 2016 em janeiro de 2016em janeiro de 2016
Curso de Fotografia básico
Curso de Fotografia Intermédio
Curso de Photoshop básico
Curso de Photoshop avançado
Realizamos cerca de 
6 eventos por ano 
em todo o país.
Legenda: 
  
  Rua Conselheiro Costa Braga n.º 502




 Horário de atendimento:
9h30 às 18h30, GMT+0, 
Europa Ocidental  apoio@olhares.com
   22 043 7036
olhares 
multi-línguas ...
O site encontra-se traduzido em 4 idiomas.
Inglês;  Alemão;  Espanhol; Francês.

























1000 registos e publicações 
semanais de todo o tipo de 
artigos nacionais e internacionais.





Em conversa com o Diretor de Marketing, Ângelo Valente, e as duas 
designers que me orientaram ao longo do estágio, foi sugerido que reali-
zasse uma Infografia sobre o Olhares (ver anexo - Infografia ‘Olhares’) e 
que nela integrasse a Academia Olhares e o blogue que surgiram ao longo 
da história do ‘Olhares’. 
Nesta Infografia, numa tipologia diferente da já realizada para os Pro-
cessos da empresa, decidi colocar dados estatísticos através de gráficos 
diferentes com ilustrações ligadas ao mundo da fotografia, além de que fui 
dividindo a Infografia  por vários subtemas, como por exemplo: Olhares 




algumas fotografias da infografia.
- Pormenor da Infografia




CONHEÇA OS NOSSOS SERVIÇOS DE MAPAS WEB
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OpenSource, desde o 
SIG desktop às bases 










 Sublime (para a criação de código html, css e javas script) - 





O produto final do meu estágio seria a conceção de uma Infografia inte-
rativa em forma de história que decorria enquanto o utilizador fizesse 
scroll. A temática seria sobre a própria InfoPortugal e os seus processos. 
Assim sendo, voltaria a retomar as ideias já submetidas e pensadas na 
Infografia inicial, só que desta vez seria apenas uma, esta de forma inte-
rativa e que aliciasse o utilizador a percorrer e a conhecer a empresa.
Inicialmente, em conjunto com o Diretor de Marketing, delineámos 
algumas ideias sobre a interatividade, a informação e a forma como esta 
seria colocada, tomando sempre como ponto de partida as infografias ini-
ciais dos processos.
Após a reunião, eu e a designer Ana Leite reunimo-nos e fizemos uma 
revisão das ideias. Em conjunto fomos criando o ambiente da Infografia, 
pensando nós que seria interessante retratar o espaço de uma fábrica, 
visto que o edifício onde a empresa se situa é de uma fábrica antiga e res-
taurada pela Câmara Municipal de Matosinhos. 
infografia intErativa
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Com este projeto final consegui evoluir em relação à implementação de 
uma Infografia interativa e perceber a ligação entre a Infografia estática e 
interativa, como é que a interatividade funciona e o que ela transmite ao 
utilizador.  Através da interatividade conseguimos transmitir a multi-
disciplinaridade e a competência da empresa, a criação de uma história 
que dê a entender num só processo aquilo que a empresa realiza. Com 
uma linguagem simples e funcional é possível chamar a atenção para 
certos pontos da Infografia.
Concluindo, e na minha opinião, este foi o grande desafio do estágio, 
tendo que criar uma Infografia onde incluísse uma ligação entre processos 
(apesar de muitas vezes estes não se cruzarem), fazer as animações, como 
por exemplo das rodas dentadas,  e a colocação de textos da explicação de 
processos (mas que existisse uma opção de escolha do utilizador).
A ajuda da Ana Leite (designer) e, por fim, da Sara e do Pedro (estagiários 
de Engenharia Informática) foram essenciais para esclarecer algumas 
dúvidas que tive durante a construção e implementação. De realçar algumas 
sugestões que apresentaram, e que ajudaram a melhorar a Infografia final, 




// ao estÁgio 
  e à infografia
 entrevIstas a InfOgrafIstas & desIgners 
 análIse de dadOs das entrevIstas 
 reflexãO fInal 
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Durante a elaboração do Relatório de Estágio senti a necessidade 
de construir uma ligação entre a componente teórica da Infografia e a 
sua prática profissional, uma vez que a concretização do processo de 
Estágio consistiu nisso mesmo, embora ao nível pessoal. 
A forma de o fazer consistiu em procurar a opinião de quem utiliza a 
Infografia enquanto prática profissional, utilizando a entrevista por 
email. O que se pretendia era recolher a opinião de profissionais sobre o 
processo de criação e a metodologia utilizadas na criação da Infografia, 
tanto por designers como por infografistas.
Ao pesquisar sobre o tema foi notória alguma diferença de opinião sobre 
a Infografia, desde ao seu conceito até à forma como trabalham os pro-
fissionais que realizam este suporte de informação e comunicação. 
A Infografia não reúne consensos, sendo muito discutida quer no campo 
teórico e quer no campo prático. Com uma recolha de opinião de profis-
sionais, não só pretendi sistematizar as ideias dos profissionais, como 
tive por objetivo enriquecer a informação disponível sobre o tema na 
perspetiva atual do mercado de trabalho português. 
Assim, considerando-se útil fazer uma ligação entre as posições dos teó-
ricos e as ideias de quem diariamente utiliza a Infografia no âmbito da 
sua prática profissional, foi enviado, via email, nos dias 4 e de 15 de abril, 
um conjunto de nove perguntas (no anexo 1) a duas designers e a mais 
quatro infográficos de três órgãos de comunicação e de uma empresa. 
Foram recebidas quatro respostas (no anexo 1) que serão analisadas de 
seguida, de dois infografistas e de duas designers que utilizam diaria-
EntrEvistas
// infografistas 
  & designers
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mente este meio para comunicar visualmente as informações nos seus 
locais de trabalho. Apesar de ser um conjunto limitado de respostas, com 
elas é possível perceber, por exemplo, se a Infografia é considerada Jor-
nalismo ou Arte Gráfica.
Responderam ao inquérito os seguintes profissionais:
  José Alves, Infografista Público, 25 de abril de 2016
  Ana Leite, Designer InfoPortugal, 5 de maio de 2016
  Jaime Figueiredo, Infografista Expresso, 17 de maio de 2016
  Carolina Rodrigues, Designer InfoPortugal, 20 de maio de 2016
análise dos dados da entrevista
Com a aplicação das entrevistas, foi notória a discrepância de opinião entre 
os quatro inquiridos quando se fala sobre o que é realmente a Infografia, 
se Jornalismo ou Arte Gráfica. Além desta clara separação, também foi 
possível observar algumas diferenças no processo criativo que cada um 
utiliza na criação da Infografia o que, à primeira vista, pode ser explicado 
pelo facto de trabalharem com objetivos diferentes: informação jorna-
lística/informação institucional, promocional ou empresarial.
Embora todos assumam a diversidade de utilizações e suportes da Info-
grafia (desde o papel ao digital, passando pelo gif e pelo vídeo), as res-
postas dos quatro profissionais à primeira pergunta (“Quando falamos 
em Infografia associa a que meio/média?”) são variadas. Jaime Figueiredo 
afirma que a Infografia “é um média”, acrescentando que “é uma forma de 
explicar a informação por uma forma mais gráfica”. José Alves, embora 
associando “de imediato a jornais e revistas”, assume que é “uma forma 
de comunicação transversal a toda a sociedade”. As designer acentuam, 
sobretudo, o aspeto “online e offline” e “papel ou digital”.
No campo do Jornalismo, o Infográfico pode dar início ao seu trabalho 
de formas muito diferentes. José Alves explica que tanto pode ser com 
os dados de um Excel, com uma conversa com um jornalista ou simples-
mente com um produto já editado, como foi o caso da Infografia sobre o 
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25 de Abril de 1974 que fez a partir de um suplemento. Na relação com 
os jornalistas, Jaime Figueiredo explica que o jornalista pede uma Info-
grafia, que “pode ser um mapa, gráfico ou vários, para sustentar o seu 
texto”. Por exemplo, a secção de Economia pode pedir um gráfico sobre a 
evolução do PIB. Mas este profissional acrescenta um aspeto interessante, 
que é a possibilidade de o próprio Infografista sugerir uma Infografia que 
dê origem a um trabalho jornalístico, como foi a sua sugestão de se fazer 
um trabalho jornalístico sobre o Canal do Panamá, com Infografia. Aqui, 
o processo de produção é o inverso.
No campo empresarial, os procedimentos que dão origem a uma Info-
grafia são diferentes e são tidos em consideração outros aspetos. 
Carolina Rodrigues explica que o processo criativo de uma Infografia 
começa com um ‘briefing’ suportado por um documento com os prin-
cipais conceitos: “objetivo, público-alvo, dados”. São também fornecidos 
“os manuais de normas e os elementos gráficos em formato vetorial ou 
imagem para serem usados”. 
O ponto em comum entre todos é que apesar de existir alguma liberdade 
de edição na informação, existem algumas limitações em comum. Por 
exemplo, o tempo de criação (quando nos referimos a uma publicação 
diária) e o espaço. “Não se pode colocar tudo o quisermos, porque esta 
pode não ter interesse para o leitor”, salienta Jaime Figueiredo. Ana 
Leite adianta que tem “total liberdade para o design da Infografia”, que 
“é fundamental para a perceção desse conteúdo”, mas há aspetos que 
dependem do cliente e do tipo de trabalho. Carolina Rodrigues acrescenta 
que a liberdade existe “desde que não comprometa o manual de normas”.
Apesar de alguma divergência sobre o que é a Infografia, existe algo em 
comum entre todos: a forma de se representar a informação de forma 
visual. Três dos inquiridos afirmam que a Infografia não é exclusiva do 
Jornalismo. Jornalismo e o Grafismo “não conseguem viver um sem o 
outro”, tal como afirma o infografista José Alves. Por outras palavras, a 
designer Carolina Rodrigues afirma que a Infografia é “o cruzamento dos 
dois, visto que visa a comunicação de informação sob um aspeto gráfico”. 
Contrariando, o infografista do Expresso, considera que a Infografia é um 
Jornalismo Visual uma vez que esta conta a história da notícia através 
de imagens, em vez de “mais de 30 000 mil carateres”. A designer Ana 
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Leite discorda, apresentando um exemplo concreto: “Se a infografia for 
de outro âmbito que não o jornalístico, como a infografia científica que 
não surge nos meios de comunicação social, logo não considero que seja 
jornalismo sequer.” O processo de construção da Infografia varia de jornal 
para jornal (no caso dos infografistas) e do tipo de trabalho ou projeto (no 
caso das designers) que é pedido. Em geral, todos passam pela reunião 
inicial, onde se definem objetivos e tarefas e se organiza a informação. 
Depois, parte-se para a criação de esboços e de “um mapa mental ou dia-
grama que relacione conceitos e apresente os dados”, como explica Ana 
Leite. Numa fase final desse processo escolhe-se o suporte final e inicia-
se a composição final do conteúdo. 
Ana Leite salienta que “que durante o processo existe uma constante 
interação entre as equipas envolvidas” e Jaime Figueiredo acrescenta que 
durante a construção de uma infografia existe um triângulo de trabalho 
(Jornalista – Infografista – Paginador) e que este deve funcionar sempre, 
tendo sempre em consideração o interesse do leitor.
Relativamente à questão estética, Jaime Figueiredo admite que é “muito 
subjetivo”. Na sua opinião, trata-se de encontrar “uma harmonia” entre 
a página, o texto e a fotografia. “Tem que existir uma harmonia visual e 
por outro lado uma hierarquização do trabalho, que tem que contar uma 
história, um princípio, meio e fim”. José Alves defende que a estética é 
definida pelo tema da Infografia. Ana Leite acredita que o objetivo de 
comunicação também define a sua estética e Carolina Rodrigues acres-
centa que a estética deve permitir uma leitura eficaz da mensagem.
Quando se questiona sobre quais as referências para o seu trabalho, Ana 
Leite afirma que todo o processo criativo advém de inspirações e de uma 
pesquisa do estado da arte. Sendo ela designer, destaca Manuel Lima, 
um designer português que nasceu em Ponta Delgada em 1978. Além de 
designer é investigador e autor de alguns livros sobre Infografia e fun-
dador da visualcomplexity.com. Carolina Rodrigues salienta a sua inspi-
ração nas Infografias da Fastcompany.
Jaime Figueiredo destaca o trabalho do The New York Times, jornal 
americano, e do The Times, jornal inglês, na área da Infografia como as 
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suas grandes inspirações. José Alves realça Michael Robinson, do The 
Guardian, concluindo que é em jornais de referência mundial que os info-
grafistas se inspiram para o seu trabalho.
Por fim, relativamente à questão sobre qual a diferença entre uma Info-
grafia estática e Infografia interativa, em geral todos afirmam que a Info-
grafia estática é realizada para meios impressos, é o mais fixa e geral-
mente mais pequena, que serve como apoio ao texto.
Já a Infografia interativa, tal como o nome indica, interage com o leitor, 
leva-o a tomar opções e a escolher o percurso de leitura que mais lhe inte-
ressar. Por outras palavras, dá ao recetor liberdade e controlo sobre o con-
teúdo, sendo mais utilizada nos meios digitais.
Ana Leite acrescenta ainda que, na sua opinião, existe outro tipo de Info-
grafia, a dinâmica, que se opõe à estática, justificando “que comporta 






Durante o último ano de Mestrado, que se encontra dividido entre o 
Estágio e o Relatório Final, foi possível abordar uma das áreas que mais 
me suscitou interesse ainda no primeiro ano, a Infografia.
No estágio, na InfoPortugal, uma empresa tecnológica com grande foco 
no turismo, foi possível colocar em prática muitos dos conhecimentos 
adquiridos durante o primeiro ano, em cadeiras como Infografia, Design 
do Livro, Discurso dos Média, entre outras.
Durante os seis meses de Estágio foi-me dada a liberdade de fazer o meu 
próprio caminho e optar por trabalhos para os quais sentisse que tinha 
aptidão. Foi ao contrariar o caminho mais fácil que aceitei o desafio de 
criar e fazer algo que não conhecia.
Parti do incerto e aceitei o desafio que a designer Carolina Rodrigues me 
propôs ainda nos primeiros dias de Estágio, que consistiu em abordar 
a Infografia interativa, ou a interatividade, em algum trabalho desen-
volvido em contexto de Estágio.
Os meus conhecimentos sobre como fazer animações ou aplicações mul-
timédia eram reduzidos. Só tinha conhecimentos básicos de Adobe Flash 
mas não pude utilizar este programa uma vez que a maioria dos browsers 
já não aceitam esta tecnologia. 
O primeiro desafio de entrar em contacto com a criação de algo interativo 
surgiu quando me foi dada a tarefa de fazer o design da interface do Mapa 
do Arouca Geopark. Apenas com conhecimentos de programação, deveria 
criar um mapa interativo para colocar na página web que estava a ser 
desenvolvida pela equipa de programação.
No início, depois de aprovado o design da interface, quando me pediram 
para começar a criar as ligações, tive algum receio de não conseguir, de 
certa forma, ultrapassar os objetivos que me tinham sido propostos e que 
eu tinha aceitado.
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Recordo-me de nesse momento ouvir o atual diretor da InfoPortugal, Ale-
xandre Gomes, dizer-me: “Primeiro dão-te o rebuçado e depois atiram-te 
para os Leões.” Nessa altura percebi que, em contexto de trabalho, temos 
que ser capazes de domar até as tarefas mais complicadas, sobretudo 
ultrapassar as dificuldades que encontramos.
Hoje, terminado o Estágio, posso afirmar que ultrapassei todos os obstá-
culos que encontrei ao longo deste percurso. No início e nos momentos 
de mais dificuldade tive sempre alguém que me ajudou, sendo que depois 
coube a mim encontrar as ferramentas e as soluções necessárias.
As designers Ana Leite e Carolina Rodrigues foram sem dúvida funda-
mentais nesse crescimento, orientando-me no início de cada projeto. 
Por exemplo, deram-me as bases da programação (com tutoriais do Code 
Academy) e deixaram-me desfrutar dos conhecimentos que estaria a 
adquirir antes de iniciar a Infografia final. 
Além deste projeto, posso salientar outros aspetos positivos desta expe-
riência, nomeadamente a interação entre toda a equipa da InfoPortugal 
e com outros profissionais do Grupo Impresa (jornalistas da SIC, do 
Expresso, da Visão e os comerciais do Norte da Impresa Publishing), que 
sempre se disponibilizaram a dar-me sugestões de melhoria do meu tra-
balho, o que contribuiu para aprofundamento das competências nas mais 
diversas áreas, como fotografia, paginação e vídeo.
Relativamente à Infografia, foi possível realizar um tipo de Infografia 
diferente daquela que foi realizada em contexto sala de aula na Unidade 
Curricular de Infografia.
Esta experiência fez-me compreender a grande dificuldade em se atribuir 
um conceito ou um meio à Infografia. Para mim, ela tem uma utilidade 
dupla que varia consoante o meio em que é disponibilizada. Quando uti-
lizada para jornais ou revistas, esta é sem dúvida uma vertente do Jorna-
lismo. Mas, num contexto visual, quando utilizada em brochuras, livros ou 
documentos científicos, aí coloco-a como arte gráfica.
Além desta enriquecedora discussão em torno da Infografia, a parte mais 
interessante na realização do Relatório e do Estágio como temática na Info-
grafia, foi sem dúvida a pesquisa intensiva à volta da sua história, da sua 
evolução, o reconhecer que algumas obras eram consideradas também uma 
Infografia e que foram inovadoras na sua época, como por exemplos os 
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estudos anatómicos de Leonarda Da Vinci. Quando me propus a fazer uma 
Infografia sobre a evolução até aos dias de hoje com o objetivo de encontrar 
um maior número de Infografias, tive algum receio de não conseguir e de 
não ter exemplos suficientes para além daqueles referidos em texto.
Foi na imensa pesquisa entre livros e páginas web que encontrei no 
bloco das referências do estágio, a visualoop.com, que viria a ser impor-
tantíssimo. Este é um site dedicado à Infografia, em que se juntam as 
melhores através de artigos de vários designers com interesse nesta área. 
“Vintage infodesign” é o artigo escrito por Tiago Veloso que tem mais 100 
páginas e que demonstra a grande evolução da Infografia. 
Com os conhecimentos adquiridos na parte escrita do segundo ano do 
Mestrado em Design Editorial foi possível analisar várias Infografias, a 
nível teórico, sobretudo os trabalhos realizados em contexto de Estágio e 
compreender que existem algumas melhorias possíveis em todos os pro-
jetos. Essas melhorias passam sobretudo pelos princípios mencionados, 
tais como: o da interatividade ou de construção de uma infografia, seja 
ela estática ou interativa.
Em suma, o Estágio permitiu-me colocar em prática e apreender novos 
conhecimentos, analisar a teórica e colocá-la em prática, ultrapassar os 
receios iniciais e demonstrar que nenhum desafio é impossível. Basta 
“arregaçar as mangas” e trabalhar muito para conseguir atingir a meta e os 
objetivos propostos. O Relatório de Estágio foi o encerrar deste capítulo, 
permitiu-me conhecer muito mais sobre esta arte e explorar alguns dos 
caminhos e temas em seu redor. O caminho delineado seguiu uma parte 
mais jornalística da Infografia, porque é a mais referida durante grande 
parte da sua história, mas acredito que, num futuro mais próximo, passará 




O conhecimento e a curiosidade da evolução da Comunicação Visual 
até aos dias de hoje levou-me a procurar e a desenvolver este tema e a 
escolher a Infografia como área de trabalho profissional, durante os seis 
meses de estágio.
É visível que hoje em dia as imagens e a leitura de notícias ou infor-
mações através de gráficos, ilustrações, entre outros, está em grande 
destaque na sociedade e é uma forma de comunicar em constante cres-
cimento, mas que teve origem ainda na Pré-História. 
A grande conclusão que retiro deste trabalho escrito e da prática pro-
fissional no estágio é que a Infografia se foi alterando ao longo dos 
tempos e que este processo é acompanhado pelo desenvolvimento das 
novas tecnologias.
Atualmente vivemos rodeados de Infografias, sejam elas em jornais 
ou até mesmo nos manuais de instruções dos objetos que compramos, 
apesar de imensas vezes não lhe darmos o nome correto.
A Infografia passou a ser fundamental na explicação de doenças, guerras, 
acidentes e tantos outros acontecimentos. No entanto, continua a não 
gerar consensos: para muitos, é apenas um complemento; para outros, 
tornou-se parte integral e principal de uma informação. 
Mas o objetivo da Infografia foi sendo alterado ao longo dos tempos e 
hoje deixou de ser apenas uma ilustração.
Foi com a revolução tecnológica que a sociedade entrou em constante 
evolução e a Infografia passou de uma fase estática para uma fase digital 
e interativa, em que a interação com os leitores se tornou a peça prin-
cipal na sua criação.
Enquanto as pesquisas bibliográficas me ajudaram a contextualizar a 
Infografia no que diz respeito às suas origens, caraterísticas e funções, as 
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quatro entrevistas realizadas a profissionais portugueses permitiram-me 
traçar um pouco do panorama atual português, assim como aferir a forma 
como o facto de se trabalhar, ou não, numa empresa jornalística, pode fazer 
diferença na interpretação dos processos e objetivos da Infografia.
Além das pesquisas realizadas para compreender o estado de arte da 
Infografia, o estágio na InfoPortugal foi essencial para desenvolver e 
colocar em prática as capacidades e competências adquiridas ao longo 
do Mestrado em Design Editorial. A empresa que me acolheu permitiu-
me evoluir e aprender ritmos e formas de trabalho, proporcionou-me 
enfrentar desafios até então desconhecidos e apostar na criação de mais 
competências tecnológicas.
Concluindo, é com satisfação que termino este trabalho escrito e que dou 
por terminada a componente teórico-prática do estágio. Foi com a junção 
destes dois elementos que fui capaz de adquirir conhecimentos na área da 
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Quando falamos em Infografia associa a que meio/media?
A Infografia surge dividida pelos meios online e offline, por isso não asso-
cio a um único media. Imagem impressa para jornais, revistas e imagem 
digital, gif e Infografia interativa são os meios mais comuns, mas também 
há o vídeo, em conteúdos de televisão e web.
Como é que o conteúdo de uma Infografia chega até si?
No contexto do trabalho, costuma ser conteúdo institucional para de-
monstração de dados da empresa, seja em brochuras promocionais, seja 
em relatórios e contas (...)
Há liberdade de edição nesse conteúdo?
Depende do cliente e do tipo de dados a transmitir. Ainda assim costu-
mo ter total liberdade para o design da Infografia. Considero que a for-
ma e a estruturação visual da Infografia é fundamental para a perceção 
desse conteúdo.
Qual é o seu processo de construção numa Infografia.
De uma forma muito sucinta, o processo começa na reunião de informa-
ção, estruturação e organização do conteúdo para poder-se criar um mapa 
mental ou diagrama que relacione conceitos e apresente os dados; Depois 
parte-se para a representação visual desse conteúdo, passando pela es-
colha do suporte, a forma de representação, a criação de uma imagem e 
grafismo, de acordo com o conceito, a marca (se estiver a representar uma 
marca), o público-alvo, a temática (...). Não esquecer que durante todo 
o processo existe uma constante interação entre as equipas envolvidas, 
brainstormings com o cliente, se houver.
Existe alguma limitação na realização de uma Infografia?
Sim, o tipo de dados, o posicionamento do cliente, o publico-alvo, o su-
porte...tudo é limitação na realização de uma Infografia, mas são limita-
ções construtivas e necessárias para delimitar o âmbito e que ajudam na 
estruturação da mesma. 
ana leite
designer da infoPortugal 
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Como define a estética de uma Infografia? 
Todas as limitações acima referidas contribuem para a construção de um 
grafismo. O objectivo de comunicação, o contexto para a qual foi criada a 
infografia constituem requisitos de posicionamento, identidade, feel and 
look. Para o efeito é definida uma estética que vem traduzir esses valores 
em elementos visuais.
Tem referências inspiradoras para a realização do seu trabalho?
Sim,  todo o processo criativo começa com inspiração e uma pesquisa do 
estado da arte. Para a infografia existem vários autores que sigo e que 
estudam a evolução da infografia. Destaco o trabalho de um designer por-
tuguês Manuel Lima, fundador do visualcomplexity.com.
A Infografia para si é mais Jornalismo ou Grafismo?
Eu não dividiria desta forma a Infografia. Infografia é essencialmente 
representação de informação de forma visual. Desta forma, a infografia 
tem que ter necessariamente grafismo, mas pode ter um grafismo pouco 
evidente e pouco expressivo. Também pode ou não ter uma componente 
jornalística. Por exemplo, se a Infografia for de outro ambito que não o 
jornalístico, como Infografia científica que não surge nos meios de comu-
nicação social não considero que seja jornalismo sequer.
 
Quais sãs as principais diferenças entre uma Infografia estática e 
interativa?
A Infografia estática é realizada em meios estáticos, composta por texto, 
imagem e/ou gráficos. Em oposição à Infografia dinâmica, que comporta 
movimento, seja motion graphics, vídeo, audio ou gif.
Já a Infografia interativa é geralmente composta por meios estáticos e 
meios dinâmicos, associados a um sistema interativo que permite ao uti-
lizador controlar ações que lhe permitem aceder a mais informação.
142 143|
Quando falamos em Infografia associa a que meio/media?
Sendo a infografia uma forma de comunicação que não é sequer exclusiva 
do jornalismo, mas uma forma de comunicação transversal a toda a socie-
dade, associo de imediato a jornais e revistas por estar mais intimamente 
ligado ao meio.
 
Como é que o conteúdo de uma Infografia chega até si?
Depende. Há de tudo.
Os dados de uma forma geral aparecem de forma geral em “Word” ou 
“Excel”, mas conceitos ou ideias poderão aparecer ‘rabiscados’ numa fo-
lha de papel ou apenas em conversas onde o conteúdo em si poderá ser 
apenas uma ideia vaga sobre a qual o próprio infografista trabalha. Por 
outro lado, a informação pode chegar até mim em forma de dados deta-
lhados sobre o tema em causa. É curioso que um dos desafios mais inte-
ressantes que me chegaram, foi precisamente o trabalho acerca do 25 de 
Abril de 1974 (digo isto hoje, dia 25 de Abril), onde executei a infografia 
(http://www.publico.pt/25abril/as-linhas-da-liberdade) a partir de um 
suplemento publicado em 25 de Abril de 1999 no jornal Público. Foi pra-
ticamente assim: “temos aqui o suplemento, agora faz uma infografia”.  
 
Há liberdade de edição nesse conteúdo?
Sim, naturalmente. Qualquer dos envolvidos (que poderá não ser só o info-
grafista) poderá alterar em qualquer altura a infografia.
Há todavia casos particulares, se o autor desse trabalho é alguém da redac-
ção que estruturou a notícia em volta desses dados, o infografista neste 
caso não terá muito a acrescentar além do grafismo; Alguma alteração terá 
sempre que passar pela fonte, estando esta mais acessível ao redator, não 
fará sentido que seja outra pessoa a editar; Se em causa estiverem dados 
públicos e o infografista, redator ou outro tiverem acesso aos mesmos, é 





Qual é o seu processo de construção numa Infografia.
O primeiro passo é definir a história, objetivos e tarefas, seguido da 
pesquisa preliminar. Com a recolha inicial, crio esboços rápidos ou 
“storyboards” para estruturar a Infografia. Nesta altura consigo avaliar o 
espaço necessário para o trabalho. Completo a pesquisa e escrevo o texto. 
Crio os elementos gráficos para a composição final. Quando o texto ou os 
dados são de um colega jornalista, este processo terá naturalmente de ser 
agilizado entre os envolvidos.
 
Existe alguma limitação na realização de uma Infografia?
Graficamente, a limitação poderá prender-se com o estilo. Quando fala-
mos de infografia em papel a limitação poderá ser o espaço. Numa edi-
ção diária certamente o tempo é uma limitação. Todos os conteúdos, bem 
como a forma como são executados apresentam algumas limitações. O 
segredo está em fazer com que isso não se note no final.
 
Como define a estética de uma Infografia?
A estética é definida pelo tema. Desde a cor passando pelo elemento prin-
cipal, praticamente tudo é definido pelo tema.
 
Tem referências inspiradoras para a realização do seu trabalho?
Na minha fase inicial, no novo grafismo do jornal Público, Michael Ro-
binson (The Guardian) foi a minha principal inspiração. Neste momento, 
com a maturação do estilo da Infografia do jornal, todos os trabalhos de 
qualidade servem de inspiração.
 
A infografia para si é mais Jornalismo ou Grafismo?
Os dois. Um não consegue viver sem o outro.
 
Quais são as principais diferenças entre uma Infografia estática 
ou interativa?
A interativa, tal como o nome indica, permite ao leitor interagir com a 
informação. Levá-lo a descobrir os dados ou escolher o caminho a seguir. 
A estática é geralmente pequena, servindo de apoio a um texto.
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Quando falamos em Infografia associa a que meio/media?
A Infografia é um media. A Infografia é uma forma de explicar a infor-
mação por uma forma mais gráfica e tanto pode estar associada ao papel 
(impresso), como pode ser para a internet e enventualmente para video, 
não é muito utilizado por cá.
 
Como é que o conteúdo de uma Infografia chega até si?
Há duas formas, ou Jornalista nos pede uma Infografia, pode ser um 
mapa, gráfico ou vários, para sustentar o seu texto, por exemplo sobre 
economia pedem-nos um gráfico sobre a evolução do PIB.
A outra hipótese é serem os infografistas a fazer uma proposta de tra-
balho ou de um tema, aí dá-se o processo inverso. Este tipo de trabalhos 
demora mais tempo e vamos fazendo nas horas vagas, por exemplo vai 
abrir o canal do panamá e com alguma antecedência fomos preparando e 
pesquisando coisas sobre o canal, será um caderno com mapas, gráficos 
sobre as alterações do canal e como este funciona.
 
Há liberdade de edição nesse conteúdo?
Sim, há bastante em quase todos os casos, mas mais nos últimos casos 
que me referi há pouco, porque somos nós infografistas que editamos 
textos e títulos, temos liberdade de o fazer e depois o jornalista revê e se 
pensar que não está bem, altera-o. Temos a liberdade total para colocar a 
informação que achamos ser correta.
Quando são coisas mais específicas, como por exemplo, o PIB, ou coisas 
mais técnicas de economia, aí poderemos dar a nossa opinião mas o con-
téudo é suportado pelos jornalistas.
 
Qual é o seu processo de construção numa Infografia.
O Processo começa com uma lista do pedido do jornalista ou com a nossa 
proposta, como referi na segunda pergunta. Quando o jornalista  pedir 
o tal gráfico pequenino (queijo, linha ou barras...), aí não tem muito que 
se saber, escolhe-se o suporte e depois é nos dado o contéudo em exel e 
constrói-se o gráfico, quando são trabalhos mais elaborados nós fazemos 
a pesquisa, procurando o que interessa mostrar ao leitor, depois desses 




Portanto há aqui um triângulo de trabalho que passa pelo Jornalista, In-
fografista e Paginação, e este tem que funcionar sempre, para que no final 
o jornalista aprove o trabalho.
 
Existe alguma limitação na realização de uma Infografia?
Normalmente é uma limitação de espaço. Por exemplo, às vezes temos al-
gum espaço, mas a meio temos que refazer porque o jornalista precisa de 
mais espaço. Não se pode colocar tudo o que quisermos, porque este pode 
não ter interesse para o leitor e é nele que temos que pensar.
 
Como define a estética de uma Infografia?
É muito subjetivo. É uma harmonia entre a página, o texto, a fotogra-
fia, vou determinados tons mais quentes ou mais frios no mapa, ou por 
exemplo, as formas de um gráfico. Tem que existir uma harmonia visual 
e por outro lado uma hierarquização do trabalho,tem que contar uma his-
tória, um príncipio, meio e fim.
 
Tem referências inspiradoras para a realização do seu trabalho?
Sim, tenho ideias próprias, coisas que são diferentes e que nunca vi, ou 
também acontece copiar “trabalhos”, por exemplo as minhas inspirações 
são o The New York Times e o The Times.
 
A Infografia para si é mais Jornalismo ou Grafismo?
É mais jornalismo , no fundo a Infografia é um jornalismo visual, é outra 
forma de contar uma história, mas em vez de ter mais de 30 000 mil ca-
rateres, o que o torna muito maçuda, a Infografia é mais simpática de ler 
ou contar uma história
 
Quais são as principais diferenças entre uma Infografia estática 
ou interactiva?
O estático normalmente é o que se utiliza para o papel, é mais fixo, a inte-
rativa é o que se usa no digital, na internet, ou é algo que tenha interati-
vidade com o leitor, onde ele passa a fazer opções e a escolher onde clicar 
em algum sítio que se obtenha uma reação.
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Quando falamos em Infografia associa a que meio/media?
A Infografia pode ser associada ao suporte em papel ou digital.
Como é que o conteúdo de uma Infografia chega até si?
O conteúdo a ser explorado chega numa primeira fase via briefing, o qual 
pode ser suportado por um documento de texto com os principais concei-
tos descritos: objetivo, público-alvo, linha de comunicação, dados e São 
também fornecidos os manuais de normas e os elementos gráficos em 
formato vetorial ou imagem para serem usados. São ainda disponibili-
zados outros materiais em suporte digital ou papel que façam parte do 
mesmo universo da comunicação que está a ser desenvolvida, a fim de 
manter a coerência gráfica e a nível de comunicação.
Há liberdade de edição nesse conteúdo?
Há liberdade de edição nesse conteúdo, desde que não comprometa o ma-
nual de normas fornecido e que vá de encontro aos restantes materiais 
que estão a ser desenvolvidos. 
Qual é o seu processo de construção numa Infografia.
O processo de construção passa numa primeira fase por um briefing onde 
são expostas as ideias principais a transmitir, qual o público-alvo e qual 
o objetivo final da mensagem. É importante que este briefing seja cla-
ro para que a comunicação via infografia seja eficaz. Este briefing ini-
cial pode ser suportado por um documento de texto com os conceitos 
descritos. Numa segunda fase é feito um brainstorming para analisar o 
briefing feito, normalmente com pessoas de diversas áreas, transforman-
do os conceitos principais em diagramas ou em wireframes. Nesta fase é 
normal surgirem algumas ideias do grafismo e interligação dos elementos 
gráficos e textuais. São fornecidos os manuais de normas e os elemen-
tos gráficos em formato vetorial ou imagem para serem usados no de-
senvolvimento do conceito gráfico, sendo esta a quarta fase. Finalmente 
chega-se ao processo de desenvolvimento da Infografia. Ao concretizar 




bitual surgirem alterações aos esboços feitos inicialmente. A elaboração 
deve iniciar-se pelo esboço das formas gerais, resultantes do conceito grá-
fico, partindo de ideias mais gerais e deve ir sendo refinado nos conceitos 
mais concretos e na mensagem a comunicar, até ao resultado final.
Existe alguma limitação na realização de uma Infografia?
A infografia deve ter em conta o suporte e o público-alvo para que seja 
adaptada a ambos.
Como define a estética de uma Infografia?
A estética da infografia deve ser de formas simples e de fácil perceção, 
para que a comunicação da mensagem e dos dados seja clara e eficaz. 
 
Tem referências inspiradoras para a realização do seu trabalho?
Sim as Infografias da Fast Company.
A Infografia para si é mais Jornalismo ou Grafismo?
É o cruzamento dos dois visto que visa a comunicação de informação sob 
um aspeto gráfico. 
Quais sãs as principais diferenças entre uma infografia estática 
ou interativa?
A Infografia estática pressupõe a exposição da informação de uma única 
forma e portanto terá de ser pensada de forma a que, visualmente quem 
está a ver, seja conduzido através da informação, de acordo com a narrati-
va. Na infografia dinâmica, o próprio utilizador interage com os elemen-
tos gráficos que vão relevando os dados, podendo a informação surgir de 
forma animada, à medida que o utilizador percorre a narrativa. 
